
C	 I 5:-.5
=TAS CeRFCNIES
SubvencZo da Ursa°
(Do CNPq. pura o EVA)
12GEIUS .DZ CLFITAL

An.:4110 do Tjnao,
(Do CNPq. ptra o IMPA)

TOTAL Dá wIcEITÀ 	

.11**11.11è 176.020

2(4,000
196.020

DESPESA

AT7171DADE
251.2.0183

269.40188
269.40189 -

PEPCAILICA FEDERATIVA DO BRA

DIÁRIO OF
SEÇÃO I — PARTE 1 e

DECRETO N9 46,237 — DE 18 DE JUNHO DE 1959

ANO X — N.° 49
	 CAPITAL FEDERAL

	 TERÇA-FEIR4 12 DE MARÇO DE 1968

PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA
CnNSEL110 NACIONAL DE PESLUISAS

N9 26 -- Aprovar o orçamento analítico da despesa para o exercício de
1968, constante do esquema anexo. do Instituto dc Matemática Pkra e Api:cada,
criado pelo Decreto n9 39-687, de 7 de agósto de 1956, mantido com a tiotação
de Ner$ 196.020,00 .(cento e noventa e seis mil c vinte cruzeiros novos) con-
signada àquele Órgão no orçamento geral do Conselho Nacional de Pesquisas,
de conformidade com a Reso/ução do Conseih Deliberativo na 97 9 Sessão, de

23 de janeiro de 1968,	 Antônio Moreira Couceiro.

54,1	 CONSELHO NACION DE	 UISAS

INSTITUTO DE /4.1e1313_,M.1,A.D
0~NT0-PR0GRAI44 DE 1968, .

DETALHAMENTO-POP PROJETOS E TIVIDADES

I,,,	o	 wo•	 „.%
3U2PROGRAXA
PitOXSTO	 (1)
ATIVIDADE (2)
Na DS oRpm

ESPECIPICAÇXO

............
D	 •ESPES

IPROMITO.ATIVIDADII TOM
..4 A

--r-trrrk W '''' M 3	 1(	 P n). à
.a10

SUERMENTO
ccómw

1,	 PIO.....a0 WERLWaNTODOTAy
.	 CÓDIGO

DOTA00

Coordenação da Polâlea Nacional de 3,1,1,1.01 46.42Z	 - .
251.2.0183

Pesquisas 02 234448 H-	 . . . .

1.2<54Q U
1:152_11.......- - - **

- n 63.02o•S O WA 	 -	 •• 63.020 :1	 .• •	 63.020
111•••• n•• n0914.

269,2.0188 Pesquisas a ocrg0 do Ilf2A 3.1.2TO

3. 1 .3.0
311.000 4 .	 .

 a	 .-,000 H52

.

.
.
.

.
-

.

.

3.1.44.0 13,000 ii	 - .. • • ...

II 144,3.0 5.000 .. . .
..-.------- .

SOM........... ************* 52.000 g	 . 20.000 In	 724000 72.000

269.2.0189 Concessão de Aug.11os e EZleas-re.
lacionados a Penuisas

3,493
3.2.4M

a
24000 fi	 ...II

6-9-Agfil-it-	 "'"

-

.

*a	 ••
.	 -

.

.

61.000 d . .	 61.000, S O H ft 	 . 61.000.

TOTAI 3 	 . 176,020 '4	 -
It

20.000 .	 196,020
••••••••n•n•n 	 ......===..'====É.~*=====G=W=d

196:020

''' . Ar=.. -,.......•.•••••••...'••'•••~.-

PORTARIA DE 23 DE FEVEREIRO DE 1968

- O Presidente do Conselho Nacional de Pesquisas, usando das atribuições
que lhe confere o art. 8° da Lei n° 4.533, de 8 de dezembro de 1964 e tendo

em vista o disposto no art. 6° da Lei n° 5.373, de 6 de dezembro de 1967, com-
binado com os artigos 5 9 e 69 do Decreto n° 55.511, de 11 de janeiro de 1965,

resolve:

Coordenação da Poltdea Nacional
de Pesquisas 	 63:020
Pesquisas a cargo do IMPA 	 74000
Concessão do Aurtlios e Bicam
relacionados a Pesqu',sas 	 gl.000

196.020TOTAL DA DESPESA ese 	
e=a==mcla



EXPEDIENTE
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL

DIRETOR GERAL

ALBERTO DE BRITTO PEREIRA

DIÁRIO OFICIAL
-esiaçÁo B — PAYRTE I

()ralo dertirtado as puclicaçdee O admlnistrarao dFseentralizada

Irnpre.se nas oficinas 00 Departamento de Imprensa l‘ac.o,at

SRASILtA

ASSINATURAS

	

REPARTIçõfs E PARTIEtrudiES i 	 FUNCIONÁRIOS

Capital e Interior: 	 Capital e Interior:
Semestre 	  NCi.$ 18,00 Semestre 	  NCr$
Ano 	  NCr$ 36,00 Ano 	  NCr$

Exterior.	 I	 Exterior:
Ano 	  NCr$ 39.40 Ano 	  NCr$

NÚMERO AVULSO

— AS assinaturas vencidas po-
derão ser suspensas sem prévia
aviso.

— Para evitar interrupçao
remessa dos órgãos oficiais a re-
novação de assinatura deve ser
solicitada com antecedência de
trinta (30) dias,

— Na parte superior do ende-
rêço estão consignados o numero
do talão de registro da assinatura
e o mês e o ano em que lindará.

— As assinaturas das Reparti-
ções Públicas serão anuais e de-
verão ser renovadas até 28 de fe-
vereiro.

— A remessa de valõres, sem-
pre a favor do Tesoureiro do De-
partamento de Imprensa Nacio-
nal, deverá ser acompanhada de

30,00 esclarecimentos quanto à sua apli-
cação.

CHEFE DO ssoevço DE PWDUC4O6EE	 CHEFE DA SECO DE RE,DAC+0

J. B. DE ALMEIDA CARNEIRO	 FLORIANO GUiMARAES

13,5C
27,00

— O preço do número avulso figura na ultima página de cada
exemplar.
— O preço do exemplar atrasado será acresetio de NCr$ 0,01.
se do méstra ano e de NCr5 0.01 nor ano, se (1, anos anteriores_

— Os suplementos às edições
dos órgãos oficiais só serão reme-
tidos aos assinantes que os soli-
ritarom no ato da as _

ATEPRIA
CONOMICA

02.00
02,02
02,0

OZ,05

02,00

03,00
0/4,00
05,00
08,00
10,00

13,00

111,00

15.00

DOTACX0 ORÇAMENTÁRIA
P/Nn 1,00

23.525
10.905

500

146.422

658 rerça-feira 12
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Março cI a96°

— As Repartições Públicas de-
verão entregar na Seção de Co-
:malhações do Departamento de
Irnprtnsa Nacional, até às 17 ho-
ras. c expadiente destinado à pu-
blIcaçio.

— As reclamações pertinentes
ã tal 'ria retribuiria, nos casos .1c
érro ou omissão, deverão ser

jormu ladas por escrito à Seção
de Rcdação, até o quinto dia útil
subse.riiente à publicas'ao no
óruão oficial.

— A Seção de -Redação fun,
ciona, para atendimento do públi-
ÇO, de 11 às 17h30 . min.

— Ds originais, devidamente
autenrcados, deverão ser dactilo-
grafac os em espaço dois, em uma
só face do papel, formato 22x33:
as emendas e rasuras serão res-
salvaaas por quem de direito.

— As assinaturas podem ser
tomad is em qualquer época do
ano, For seis meses ou um ano,
exceto as para o exterior, que
çernm.• • serIo anuais.

PSCUEMUNALITICO DÁ-DESPESA DO ORÇAMENTO DE "19684_NOS TÈRMOS DA LEI N o /432Q,  de 17 DE MARÇO DE 151,1
E DE ACÔRDO COM AS NORMAS WIXADAS PELO  DECRETO No_55,511 DE 11 DE JANEIRO DE 1965,,

APROVADO PELO  CONSELHO DELIBERATIVO NA gola,mgq,2223L3161

ESPECIFICAÇXO
	

DA
	

DESPESA

DASPFSAS CORRENTES
DESPESAS ry, cusmo
PESSOAL
Pessoal Civil
Vencimentos e vantagens fixas
Vencimentos 	
Gratificacao de funcão 	
Gratificaçao adicional por tempo de servico tqflinqüenioal
Gratificaçao pelo exercicio em regime de tempo integral e dedica-
ção excluSiva 	  	  et .. 	

TOTAL DE 3,1,1,1,01,00 . Vencimentos e vantagens fixas . 	

De;pesas vmrialveis com pessoal civil
Piarias 	 	 G 	
Gratificação pela prestvão de serviço extraordinário

4 Serviço extraordinario não vinculado ao regime de tempo in-
tegral 	

Gratificação pela representação de gabinete 	
TOTAL DE 3,1,1,1,02,00 - Despesas variáveis com pessoal ci-

vil 	
TOTAL DÓ 21WENTO 3,1,1,0. 	

MATERIAL DE CONSUMO
Impressos, artigos de expedientes desenho ) cartografia, geodesia,
topografig e ensino 	 	 ..
Artigos de higiene, conservação, acondicionamento e embalagem
Combustíveis e lubrificantes, 	
Materiais e acessórios de maquinas, de viaturas, de aparelhos, de
Instrumentos e de moveis 	
Genros de alimentação e artigos para fumantes 	
Materias Teimas e produtos manufaturados ou scmimanufaturados,dez
tinados a transformação; material para conservação de bens imo.
veis 	
Vestuarios, uniformes, artigos para esporte, jogos e, divertimen.
tos infantis, seus equipamentos e respectivos acessorios; calça . /
dos, roupa de cama, mesa, copa, cozinha e banho 	
Material para fotografia, filmagem; radiografia, graVaçao, radio 	
f2nia e telecomunicarão 	
Lampadas incandescentes e fluorescentes; acessórios para instala-
çães eletricas 	

TOTAL DO ELEI,LENTO 3,1,2,0

2,000

1,200
13L243

61.870

5,500

legg

1,200
1,500

2.000

500
'too

/4,000
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" CATEGORIA j
ECONÔMICA E SPECIFICAÇÃO	 DA. DESPESA DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA

R/R1 1,00

3.),31
02.00
03.00

o4.00
05.0o

06.00
07.00
09.0o
11.0o

SERVIÇOS DE 'rsHCEIROS
Passagens, transportf,, de pessoas e de suas bagagens; pedgiós
Assinatura e aquisiçao de jornais, revistas e recerte3 de publi-
cações 	 	 *****
IlUminaç -áo, força motriz e gas 	
Servicos de asseio e higiene; taxas de água, esgoto, lixo e ou-
tras Correlatas 	
Reparos, adaptaçóes e conservaríáo de bens móveis e imóveis 	
Serviços de-divulgaçk, de impressão e de encadernãçgw 	
Services de comunicaçoes em geral ** 	

9.000

200
2.500

' 400

../51gg
3.000
2402-

500
2,700
2,000

—ZOO-

SegurOs em geral

TOTAL DO ELEMENTO 3.1.3.0 	 • 

ENCARGOS DIVERSOS
Despesas miádas de pronto pagamento
Festividades, recepções, hospedagens e. homenagens	 *****
EMposicOes, congressos e conferencias 	
OUtros'encargos
Despesas com pessoal absolutamente eventual mo " t*i ********* **

TOTAL DO ELEMENTO 3.1.4.0 0 *
TOTAL DCVERBA 3.1.0.0 - DESPESAS DE CUSTEIO 	

TRANSFERÊNCIAS CORRENTES

SALÁRIO-FAMíLIA
Pessoal Civil 	

TOTAL DO ELEMENTO 3,2,5,0 	  ** 	

DIVERSAS TRANSFERRNCIAS CORRENTES

ENTIDADES INTERNACIONAIS
Anuidades a instituíçOes no exterior 	

TOTAL DO SuBELEMENTO 3,2,9,1 	
Diversos
Auxílios e Balsas de Pesquisas 	 ** 	

TOTAL DO SUBELEMENTO 3.2.9.6 	
TOTAL DO ELEMENTO 3. 7.9,0 	 os.. *****
TOTAL DA VERBA 3,2,0,0 TRANSPERÉNCIAS CORRENTES ,„ ******
TOTAL DE 3,0,0,0 - DESPESAS CORRENTES •

DESPESAS DE CAPITAL

INVESTIMENTOS

EQUIPAMENTOS E INSTALAPS

MÉquinas, motores e aparelhos 	 **

TOTAL DO. ELEMENTO
MATERIAL PERMANENTE

02. Material bibliográfico, discotecas e t00ilmotecas; objetos histOriz•
cos, obras de arte e pecas para museus' 	

03,00 Ferramentas e utensílios de oficinal !sia 	

0540 Utensílios de eqpa, cozinha, d9rmitorio e enfermaria 	
07400 Modelos e utgnailios de esonitorio, biblioteca, ensino,

e gabinete tecnieo ou científico 	
08,00 Mobiliario em geral 	

TOTAL DO ELEMENTO 441,4,0 	
TOTAL DA VERBA 44,0,0 - INVESTIMENTOS
TOTAL DE DESPESAS EB CAPITAL .
TOTAL GERAL. DA ,DESPESA. 	

rr..=

3.1,4.0

3.,0,0

01,00
o4,00
08,00
13,00

01

01,00

.1httOól.

e

140440

.441 ,0.0
441.3.0

44.3,1

431.44

3.2.9.0
3,2,9,1

3. ?-.9.6

1,01

11n•• mbeo. wiewiffia

laboratorio
e
ir

1 assa

1,00Q.

25.000

13.000
113470

1 .150

34000

&,0001
61,000
64150

176.020

5.000

15.000
20.000
20.000

196,020

Serviço de Orçamento. — Em 25.1.1968.	 Alcides G.egório Rodrigues, Chkfe do S.O. — Visto: Divisão de Contabilidade e Orçamento. 	 Joaquim
da Rocha, Diretor da D.C.O.

PORTARIA DE 23 DE FEVEREIRO DE 1968

O Presidente do Conselho Nacional de Pesquisas, usando das atribuições
que lhe confere o art. 8° da Lei n° 4.533, de 8 de dezembro de 1964 e tendo
em vista o disposto no art. 6° da Lei n° 5.373, de 6 de dezembro de 1967, com-
binado com os artigos 59 e 6° do Decreto n° 55.511, de 11 de janeiro de 1965,
resolve:

N° 29	 Aprovar o orçamento analítico da despesa para o exerLicio de
'1968, constagte do esquema anexo, da Comissão Nacional de Atividades Espa-

ciait, criada pelo Decreto n° 51.133, de 3 de agõsto de 1961, mantida com Et
dotação de NCr$ 3.182.139.00 (três milhões, c,nto e oitenta e dois mil, cento
e oitenta e nove cruzeiro., cons:gr lia aquele órgão no orçamento geral
do Conselho Nacional t Pesquisas, de , :oiiformidade com a Resolução do Coo-
selln Deliberativo na 907' Sessão, de 23 de janeiro de 1968.	 Antônio Moreira

Coa reiro.



ATIVIDADE
251.2.0183 - Coordenação da Política Nacional

de Pesquisas 	
269.2.0185 Desenvolvimento de Estudos e Per.

guisas Espaciais 	  1.843.000
269.2.0189 - Concessão de Auxílios e Bisas

relacionados a Pesquisas 	 	 150.000

27.189

Desenvolvimento de Projetos a
cargo do SOCNAE • 	

TOTAL DA DESPESA • 	  3.182.189

PROJETO
.269.1.0190 -

Março de 1969LO TC:na4,fra 12 DIME0 0ICIAL (Seção 1 — Parte H)

PRESIDÊNCIA DA willtziçA

- CONSELHO NACIONAL DE PESQUISAS-
GRUPO DE ORGANIZAÇÃO DA COMISSÃO NACIONAL DE ATIVIDADES ESPACIAIS 

ORÇAMENTO-PROGRAMA DE 1968 
PnTALHAMENTO POR PROJETOS E ATIVIDADES 

p/xa 1,00
PROGRAMA
SUBPROGRAMA
PROJETO	 (1)

-ATIVIDADE (2)
N o DE O

E	 PE	 F I C A	 OÇSCIÃ

DESPE..

PROJETC ATIVIDADE TOTAL

CORRENTES	 "	 CA	 L
ELLNENTO

SURELEMENTO
(CÓDIGO 1

1;	 ELEMENTO
DOTAÇÃO gSURELEMENTO

li (CÓDIGO)
1 DOTAÇÃO

251.2.0183 Coordemação da Politita Nacional 3.1.1.1.01 14.7801	 - - - - -
',. de Pesquisas • “" - _ .

SOMA 	 - 27.189N	 - - - 27.189 .	 27.189
269.2.0185 Desenvolvimento de Estudos e Pes-

auisas Espaciais
,

3.1.2.0

3. 1 .3.0
780.000r	 -

4
360.000U	 .

-
-

-
- - -

,

SOMA 	   
3.1.L.0 703.000i - -

1.843.000- 1.843.000g . - 1.843.000
269.2.0189 ConcessSo de Auxílios e Balsas re

iel	 •
lacionados a Pesquisas 3.2,9.6 1. Os " - -

., SOMA 	 - 150.000U	 _ - - 150.000 150.000

269.1.0190	 1 Deaenvolvimento de Fre:latos a car. ... -	 lel 4.1.1.0 350.000 - - -I go do GOCNAE
• — _	 li	 li	 -1	 z r,

--	 o	 ........,..,

1	 s
588.000

•..
_ ... ..,

_
SOMA 	 - il-	 n	 . 1.162.000 1.162.000 . 1.162,000

4

TOTAIS 	 -
11

2.020.189N	 - 1.162.000 1.162.000 2.023.189 3.182.189

REGEI T
RECEITAS CORRENTES

Subvenção da União

	

(Do CNPq. para o GOCNAE 	  Z.020.1M9

RECEITAS DE CAPITAL

Auxílios da União

	(Do CNPq. para o COCNAE) 	 1.162,,oqo 

	

TOTAL DA RECEITA ..	 .	 3.182.189

DESPES A

5.01.04 - CONSELHO NAC;CNAL DE PESQUISAS

LUPO DE ORGANIZAÇÃO DA COMISSÃO NACIONAL DE ATIVIDADES ESPACIAIS.

ES U~JAILIS6.2,JLE_SPESA DO OR AMENTO DE 1 68 NOS TÉRMOS DA LEI NQ 4.320, DE 17 DE MARÇO DE 1964,

' E DE ACUDO COM AS NORMAS FIWAS Py10 DECRETO g Q 59.511,  12,u,LIgLIm12,2_12AL12(25,
APR0srao PEIO coNg,pio .puumuivQ NA 9015_,P3ân9,....~.P.I.L.231.1./..a.

DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA
P/N(3 1,00

01,07 GratificaçU pela participaçao em orgao de deliberaçZo coletiva	 14.7111_

TOTAL DE 3,1,1,1,01.00 - Vencimentos e vantagens fixa,-, 	

0400 Despesas varaveis com pessoal civil
0405 Gratificação pela representação, de gabinete 	  *qtew******& $

TOTAL DE 3 0 1,1,2,02,00 . Despesas vari4veis com pessoal c
. ******** **a

Ma DO EUMENTO 3.1.1,0 .......,,,..4....,... *********

MATERIAL DE CONSUMO
0400 Impressos, artigos de expediente, desenho, cartografia, geodesia,

topografia e ensino 	
03.00 Artigos de higiene, conservaçao, acondicionamento e embalagem
04,00 Combustíveis e lulFificanté§ 	
05,00 Materiais e aceJsori,os de maquinas, de viaturas, de aparelhos, de

iRstrumentos e de moveis 	
08,00 Genros de alimentaçao e artigos para fumantes
10.00 Materias primas e produtos manufaturados ou semimanulaturados les

tinados a transformaçlo; material para cons9s, vaçio de bens Amo-
 *** 0..!t14 	  e***

CATEGORIA
ECONNICA

3,0,0,0
3,1.0,0
3,1.1,0
3,1.1.1

3.1.24

DESPESAS CORRENTES
DESPESAS DE CUS2EI0
PESSOAL
Pessoal Civil-

01.00 Vencimentá e vantagens fixas

ESPECIFICAÇI. 0	 DA	 DESPESA

•

a •

20,800
20,100
18,900

•
56,000
1,200

-;28±120.

14.789

12,1.'06

27,189
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ECONÔMICA
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DOTAÇãO ORÇAMENTÁRIA
P/N4 1,00

960

ESPECIFICAÇ“	 DA	 DESPESA

12.00 SemenSes e mudas ao plantas 	
13.00 Vestuarios, uniformes, artigos para esporte, jogos ç divattinen-

tos Infantis, seus 'equipamentos e respectivos acessorios; calça-
dos, roupa de -cama, mesa, copa, cozinha e banho , 	  •64•11.*	 18.200

14.00 Material para fotografia, filmagem, radiografia, gravação; radio-
fsnia e telecomunicação 	 i. ********** .4O011 . **	 6.300

15,00 Lampadag incandescentes e fluorescentes; acessorios para instala-
ções eletricas . 	 	 29.500

17,00 Outros materiais de consumo 	 ,.,,,.•ef--.5243.149—$

TOTAL DO ELEMENTO 3,1.2.0 	  ******** .... " 1	 ,	 780,000
i

360.000

344.0

6/5/65)6/5/65) 	 1
..	 TOTAL DO ELEMENTO 3,1,4.0 	 	 703,000

TOTAL DA VERBA 3,1,0.0 - DESPESAS DE CUSTEIO	 1,870.189
..	

TRANSFERÊNCIASCOpENTES
DIVERSAS TRANSnr,RENCIASACORRENTES
Diversos - Auxílios e Bolsas de Pesquisas 4991 	

. TOTAL DO ELEMENTO 3,2.9.0 *4 	

_TOTAL DA VERBA 32.0.0 - TRANSFERÈNCIAS
TOTAL DE DESPESAS CORRENTES - 3.0.0.0 	

440.04	 DESPESAS DE CAPITAL
441.0.0	 INVESTIMENTOS
43.1.0	 OBRAS PdBLICAS

4,1,1,3	 Prosseguimento e conclusão de obras 	
 —W43.44
	  26,68o

i441.1,2	 Início de Obras 	

TOTAL DO ELEMENTO 441.1.0 	 	 3500000

4.143.0	 EqUIPAMENTOS E INSTALAÇOES
441.3.1	 Maquinas, motores e aparelhos 	

 78.000

4.1.3.4	
AutomOveis, autocsminhães e outros veículos de tração mecanica • 	 50,000

. TOTAL DO ELEMENTO 4,1,3.0 	 ...I. 14"°°° 588.0004,1.3.7	 Diversos equipamentos e instalaçOes 	 , 	

4.1.4,0	 MATERIAL PERMANENZE	 I

02,00 Material bibliografico, discotecas e filmotecas; objetos históri-
cos, obras de arte g peças para museus 	  63,618

03.00 Ferramentas ç utensílios de oficinas os 	 N 	 	
7.800

04,00 Material artistico a instrumentos de musica; insígnias, flamulas
e bangeiras; artigos para esporte, jogos e divertimentos infantis 	

782

g,:::::

05.00 Utgnsílios de cosa, cozinha, dormitorio 
e enfermaria 	

06.00 Veículos de trnao pessoal e %ima' 	 	  • 	-
07.00 Modelos e utensi;ios de escritorio, biblioteca, ensino, laborato -

rio e abinete tecnico ou cientifico 	  	 •.. :

08,00 Mobiliaria em geral 	
 40,000

11,00 Outros materiais de uso duradouro 	
W...000._

TOTAL DO ELEMENTO 4.1,4.0 	 	 2214000

TOTAL DA VERBA 4,1,0,0 - INVESTIMENTOS 	  .	 1 1,162.000

TOTAL DE 440.0.0 - DESPESAS . DE CAPITAL...	 1,1620000

,	 . TOTAL GERAL DA DESPESA  •	 301824189

.	 	
	  === _-...	 ................... 	  ••••n..••nnn•n•n•

Serviço de Orçamento. Em 25 de janeiro de 1968. .— Alcides Gregó rio Rodrigues, Chefe do S.O. .-- Visto: Divisao de Contabilidade e Orçamento.

—
o.. Joaquim da Rocha, Diretor de DOO.

3043.0	 SERVIÇOS DE TERCEIROS '-
02,00 Passagens transporte de pessoas e de suas bagagens; ped4gion ...,I 175.000
03,00 Assinutura e 'aquisição de jornais, revfttas e de recortes te pu-

blicações 	 5,611 	 5, ***** WS*, s	 7.400

06.00 Reparos, adaptaçOes 2 conservação de bens moveis e imoveis ......1 24.400
07.00 Serviços dg divmlgaçao, de impresso g de encadernnão ..........I	 35.4119

I
08.00 Serviços medicos, - hossitalares,funerari os e judiciarios ......., 	 '21,500
09,00 Serviços de comunl,caçoes emeral  • 	 35.400

10.00 Locaçáo de bens moveis e imoveis; tributos e despesas de condomí-
nio 	  i	 7.200

11.00 Seguros em geral 	
800

12,00 Comissoes e corratagens .	
1t 	 -	 "41	 .000

13,00 Fornecimento de alimentaçao * 	 I 15.936

16,00 Outros serviços de terceiros 	  ......„25.1.942L
,

	TOTAL DO ELEMENTO 3,1.34 	  ..... ***** •

01.00 Despesas milidas - de pronto pagamento 	 I	 2.400.	 ENCARGOS DIVERSOS	 .

,	
1	

J.0.0000/4400 Festividades, recepçoes, hospedgens e homenagens 	 	
.2,000

08,00 ExposiOes, congressos e conferencias 
10,00 Assistencia social 	 	 1,000

t 2) Despess com pessoal absolutamente eventual (Dec. 56. 68, del13,00 Outros encargos 	
a 

*249.0
42.9.6

í_j2/R1,121_

CORRENTES	 ***

150.000
150,000

4020.189
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I..NCO CENTRAL DO BRASIL! as .,nassra du Termo dc Entscoa doM1NISTERIO DA FAZE- NDA
GE Rt:NCIA DE MERCADO DE

CAPITAIS

DESPACHOS DO DIRETOR
De S3-2-68, deferindo, na forma da,

. irece eis, o requerida noa processos

•n•• S icieclade Corretora
a)	 uterização para funcionar:

A-67 -3.323 - Heilb3,11 - Corretora
• Valires e Cambio Ltda. - - Rio de
, neiro (GB).

- Sociedades Distribuidoras
a) s utorização para funcionar:

A-68 -99 - Gaúcha - Distribuidora,
Thalos e Valôres Mobiliários Li•

- Pôrto Alegra (RS).
A-68 -270 - Precisa -. Distribuidof

Títalos e Valõres assbiliários Li-
• itada. - Pôrto Alegre 'RS).

A-68 .358 - Medival S.A.	 Distei •
lidos:. de Títulos e Valores Mobi • ia-

- - Rio de Janeiro (GB).
A-68 .473 - Rizzo Vasconcelles --
istrit aidora de Tituloa e vali:ires Mo.
:liárics Ltda. - São Paulo (SP).
- Siciedad.es Corretoras
a) Á utorização para funcionar:

A-67. 3.514 - Casteipoggi - Soda
•ide Corretora de V dôres e Cambia
tda. - Rio de Janeim (GB).
A-67 3.967 -- Ayrt m Rodrigues die
uva - Corretores de Valôres e Cáma

Lts a. — Rio de J.t»eiro (GB).
- S-ciedades Distribuidores
a) A itorização para funcionar:

A-67. 9.096 - Antôn i o ...tusso	 Dis-
: ibuider de Títulos e Valôres Mobi
ários. - Rio de Janeiro (GB).
A-68- 361 - GEMA - - Sociedade

dstrib: :dera de Tit.u,as e vi-aõe
tobiliS los Ltda. - . Rio de Janeiro
GB).

457 - Ativai - Distribuidora
'e Títi los e Valóres Mobiliários Li •
atada - Pôrto Alena e (RS) •
A-68- 472 Nauf,••1 Distribuidora de

litulos e Valôres Mobiliários Ltda --
Subat (SP).
b) h stalação de dependência:
A-68-472 - Naufal Distribuidora ds

- itulos e Valôres Mobiliários Ltda. -
logi d .s Cruzes (SP).
De 6- 3-68, deferindo, na forma dos I

,arecer s, o requerido nos processos
19s.:
- Suledade de Crédito, Financia-,

nento • Investimento
a) A ctorização para funcionar:
A-68- 148 -- Imigrante. S.A. -- Cré-

ato, Fiaanciamento e Investimentos.
- Caxi ..s do Sul (RS).
- So iiedades Distribuidoras
a) Ai torização para funcionar:
A-68- )55 - Pecúnia SA. - Dista I--

auidora de Títulos e Velôres Mobilia-
ios --- ião Paulo (SP).
A-68-• ,56 - Titular -- S.A. Distri-

maldosa de Títulos e Valôres
- São Paulo (SP),

DE1PACHOS DO GERENTE
De 21.2.68, deferindo na forma dos

oarecer s, o requerido) nos processos
V9s.:

- Se :iedade Corretora
a) Rt forma de estatuto:
A-68-• 68 - Sinal S.A. Sociedade

Correto a de Valôres A.G.E. de 19 do
janeiro de 1968.

- Se iedades de Crédito, Financia-
mento ( Investimentos.

a) 2L mento de capital - reforma
de esta elo:

A -68-- ,00 Financeira S..9.
- Cr& ito, Financiamento e Investi-
mentos - De NCr$ 1.500.000,00 pasa
NCr$ 2 300.000,00.

b) 137- )rrOgaçãO do prazo de fundia
nanzent

A-67-1.423 ••• Merincred S.A. ,-
Crédito. Financiamento e Investimen-
tos - Até 21-6--68.

De 28-2-63, defeeinda, n faimo, .11;
pareceres, () r . (aci : Lia nes piucessas
ars.:

- Sociedaaes es Cridito, Faaanc.a-
mento e Inveses= na

Prorregumio do piai-) de funcio-
namento:	 •

A-67-3.651 - aux • lium S.A. -- Fi-
nanciamento, Creedia e Investimento
- Até 22-2-70.

b) Refcrma dc c l a 'a ta com inu
1 dança de eenominuçã .

A-68-481 - Sul S.a.- leira S.A. .-
Crédito, Financ.smento e Investimen-
tos.

A.G.E. de 23 1-438, dotada a
nominaeo de P Arto sesgos° S.A. -
Crédito, Einaocianiento e Invcs 1din,,n -
tos.

DESPACHO Do GFRENTE (')
De 6 de feveieiro de '168, deferindo,

na forma do parecer, a requerido na
orocesso

Sociedade de Crédito, Financiamen-
to e Investimerr os
a) Reforma de estatuto com mu-

dança de denominação'

A 63 267 - Coroa S. a. -- Crédito
Financiamento e Invessmentos A 3.2..
de 27-9-67, adotada a d:nominação
Sociedade Financeira Coroa S.A. --
Crédito, Financianicsoo e Investimer.
tos.

-
(1 Republica se 'a'r er saído com

ineorreçao -na cdiças) se 14-2-68 õ)
Diário Oficial • Seeág 1 - Porte II,

COMISSÃO DE MARINHA
MERCANTE

REIATORIO

A Comissão de Concorrencia
blica instatuida pela Portaria mune-
ro 3.956, de 23 de janeiro de _968,
nos termos do Edital cuja nota resu-
mida foi publicada no Diário Oficial
da União do dia 19 de janeiro p. p.
pagina 162 - Seçao 1 -- Parte II
relativo a venda de 2 (dois) navios
eargueis de 10.900- 12.750 TDW.
identificados como cascos N.026 e
N.027, em conetruçáo nos estaleiros
da "Iahikawajima do Brasil - Es-
taleiros S. A.", tem a honra de sub-
meter à Comissào de Marinha Mer-
cante as conclusões de seu trabalho
favoráveis à vepda das referidas em-
barcações, em Vista do seguinte:

I - As empresas licitantes, devida--
mente representadas no ato por um
dos membros de sua Diretoria, foram
as seguintes:

1 - Companhia de Navegação Ma.-
rítima Netumar

2 - Compaahia Paulista de Co-
mércio Marítimo

3 - Empresa de Naveeaçao Alian-
ça S. A.

II - A documentação apresentada
pelas empresas licitantes foi consi-
derada de conformidade com o Edita,
de Coneorrêncie.

III - As propostas apresentadas
pelos Ires l icitantes atenderam plena-
mente as condições mínimas estabe-
lecidas no Edital de Concorrencia e
foram as seguintes:

C) para a venda do casco N. 29,
em condições de ser eatregue imedia-
tamente.
1 - Companhia de Navegação Ma

ritina Netumar
Preço total: NCrS 13.530.000,00 -
Parte não financiada: NCr$ •	

2.029.500,00 (15',) a ser paga em 24
(vinte	 quataa) prestações mensais

iguais e stacis- sis..s, vencendo-se a pri-
meira 30 ri,as após a assinatura do

: Termo de Entrega do navio.
Parte financiada: NCr$ 	

11.500.000.00 (85'; ) a ser paga em
168 (cento e sessenta e oito) I res.
tações mensais, iguais e sucessivas,
acrescidas de juros de 6% ao ano.

Ivencendo se a primeira 24 meses após
a assinatura do Termo de Entrega do
navio.

2 • Emprêsa de Navegação
Aliança S. A.

Preço total: NCr$ 13.510.000,00
Parte nao financiada: 	

NCr$ 2.026.500,00 (15'3) a ser paga:
em 24 (vinte e quatro) prestações
mensais, iguais e sucessivas, vencen-
do-se a primeira 30 dias após a assi-
natura do Termo de Entrega do na-
vio.

Parte financisda: NCr$ 	
11.483.500.00 (851 ; ) a ser paga em 168
(cento e sessenta e oito) prestações
mensais, iguais e sucessivas, acresci-
das ele juros de 6% ao ano, vencen-
do-se a primeira 24 meses após a
assinatura do Termo de Entrega do

b) para a venda do casco N-027
com a entrega prevista para o dia 30
de abril de 1968.
3 - Companhia Paulista de Comércio

Marítimo

Preço total: Ner$ 13.525.000 00
Parte nao financiada: NCr$ 	

2.028.750,00 (15'; ) a ser paga em 24
(vinte e quatro) prestações mensais,
iguais e sucessivas vencendo-se a pri-
meira 30 dias após a assinatura do
Tenni	 Ena..esa do navio.

Parte financiada: NCr$ 	
11.496.250.00 (85'S) a ser paga em
168 (cento e sessenta e oito) presta-
ções mensais, iguais e sucessivas,
acrescidas de juros da 6% ao ano
vencei-tesa-se a primeiro 24 Meses após

lv - A aplicaçáo c1a tora-lula na-
sci: da na Condição noa permitiu a
()laser:ação da -usain.e ciassificaçao:

caeco N 026
1') Companhia de Na‘ calção ala-

ra:ma Neiumar
, X	 4 697.500,20

2e ) Empresa de Navesaçao Alian-
ça S. A.

X	 4.690.556 47
In casco No0s7
1 ) Companh,a PaulSia ele Comer-

cia Maruim()
X	 • 4. 481 . 731.40
A vista do exposto, a Comissão de

,Coneorrencia decidiu sugerir a ienta
•do casco N-026 a Companhia de Ni -
•vegação Maritinm Netumar e o cisco
N 027 à Companhia Paulista de Co-
méecio Marítimo, em virtude de lias
propostas apresentarem as melhores
condições, dentro das exigencias or-
muladas pela Comisailo de Marinha
Mercante.

Rio de Janeiro, 20 de fevereiro de
1968. -- Fernando Lebre Pereba das
Neves, Presidente - Luiz Fernando
de Medeiros Maia - Cezar
Castello Branco - - Rubens Franco
Vieira.

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE ESTRADAS DE FERRO

Conselho Ferroviário Nacional

RrsoLuçAo	 21-(33 . C 1". X.
32.S :' Reunião Oril., •acia de 9 de le-

vereiro de 1e38
Processos nss 62 41-, e 63-67	 CYN,
Relatos: Conse	 Jaeme

lio de Araujo.
ProponenZ,Zi:	 oai anui ata Nac.:Si-

nal de Estradas e Feria.
Assunto: RelfCa''os co setor de in-

vest mento do 1.).NalrF, aLraneendo
1° e 29 trimestre de 1167.

O Conselho Sse-roviar.o Nacional,
apos a discussão do ininee'eoso palc-
o e r do Conseilse:ro-Rela tor Jayme
Brasilto de AraiV2 nos proce-sos nú-
meros 62-67 e 63- -,̀"1 - C.F.N.. resol-
veu tomar conhee s )da matéria e
encaminhá-la à o 'a consideração da
Senhor Ministro das Traitaportes.

RESOLUÇÃO N‘' 22-63. C.F.N.
3235 Reunião	 de 9 de fe-

vereiro da 19613
Proc. ng 34R-67-C.E.N.
Relator: Conselheiro Jasnie Bras-í-

lio de Araújo.
Proponente: P..eide Ferrmiaria Fe-

deral S 'A.
Assunto: Erradicação do trecho fer-

roviário Araiansua-Pinhearintios
E. F. D. T. C.

O Conselho Per oviário Nacional,
após a discussão da parecer do Cr n-
selheiro-Relator inume Braailio de
Araujo, no proc. ca Q 34-67-C. F. N.,
resolveu fnanifestar-se favoravel à er-
radicação do trecho ferroviário Ara-
rangua-Pinheirinnes, na Estrada de
Ferro fl5 Teresa Cristina, cujo tráfe-
go já se encontra eastieaso por des-
pacho de 5-4-67 d ..) Exma. Sr. Mi-
nistro dos Transsostas - proc. nú-
mero 13-67 - com apoio no parásrafo
único cio art. 90 do Decreto número
58.992, de 4-8-63 - tendo em vista
erem sido cumpridas, ;cernido infor-

mação do GESFRA,	 esSeencias
'elacionadas no .14 11:se cst	 cio men-
cionado Decreto .59.itaa, e tratas-
se de trecho não con...sraa das sela-
çôes anexas ao me Át.).

RESOLUÇÃO N 9 23-68-C.F. N.
323' Reunião Ordlnáriá, de 9 de io.

vereis.) de 1968
Proc. n9 14-68-.C.F N.
Relator: Conse'beira Walter R:bei-

ro da Luz.
Proponente: Ride Ferrovária Fe-

4

'N Dles.io OS:e.al da taa 8-2 63,
çãa	 .	 paaina 3sa,
na, linha 43

Cinde s.: le:
I Da 12 c.e junho de ISJ7
;	 Leia-se:

De 12 de desembro or 195-(
; No Di(tsio Oficia: do dia 19-2-63, Se-
ção I - Pariu II, patina 413,
sana, linha 5,

Onde se lê:
A-e3-332 --- Dal Wall ..
Leia-se:
A-68-382 -- Der Visai ...

INSPETORIA DE BANCOS

DESPACHO DO DIRETOR
De 21-2-68, Dsferindo, na forma dos

pareceres, o requerido no processo n
Instalação de agência:
854-67 • • Banco Nacional do Co-

mércio S.A. - Em Belo Horizonte
• (MG).
DESPACHOS DO INSPETOR GER N'a

: De 23-2-63, de:eriralc, na forma aos
pareceres, o requerido no processo

I Aumento de capital e reforma iP
estatutos:

SP-148-37 - Banco Frizzo S.A. -
De NCra	 1.100.000,00 para. 	
NCrs: 1.240.000,00.

Instalarão da agências:
772-67 - - Banco Mercantil de N( 4 .: •

rói, S.A. - Em Tereopolis e Batei
do Pitai, ambas no Ssoldo do Rio oe
Janeiro.

MINISTÉRIO
DOS TRANSPORTES

al 5/A. / .
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Assunto: Suspsrsão definitiva da
peração ferroviária do Ramal Ribei-
ão-Cortez - R.F.N.
o Conselho feerreviáxia Nacional,

.pôs a discussão do parecer do Cen-
elheiro-Relator Walter Ribeiro da
uz, no proc. n9 14-68, resolveu ma-
Ifestar-se favorável à suspensão de-
initiva da upetação ferroviária. no
lamal Ribeirão-Cortez da Rede Fer-
aviária do NOraeSte, solicitada pela
lede Ferroviária Federal S/A -
R.F.F.S.A.), tendo em vista infor-
nações prestadas pefe "Grupo EXe-

utivo para Substituiçãe de Fer-
ov i a s e Ramais Antieconômicos
G.E.S.F.R.A ) a , Ofício n9 133-68,
e 26-1-68, como por constar o refe-
ido ramal, com o n 4, da Relação
I, anexa ao Decreto n9 58.992, de 4
e agôsto de 1963.

RESOLUÇÃO ar 24-03-C.F.N.

323° Reunião Ordiá rin, de 9 de fe-
vereiro de 1963

Proc. n9 12-68-C.F.N.

	

	 Proponente: Departamento Nacic_
nal de Estradas de Ferro.

Relator: Conse.heira _Henrique Vièi-
ra de Resende.	

Assunto: Projeta da Estação de Pa-
rada de-Lucas-Estrada cie Ferro Leo-
poldina.

O Conselho • werrovdrio Nacionala c) Contrato a ser celebrada entre es
após a discussão do parecer do Cor'- Departamento Nacional de Estradas
selheiro-Relater Walter Ribeiro de Ferro e a Wide Ferrovieria Federal
Luz no proc n9 15-68-C.F.N., resol-,' S/A, através da Viação Férrea Fe-

deral Leste* Brasile.ro, para aplicação
da dotação de NCrS 25.600,00, do Or-
çamento-Geral da, União Federal pa-
ra 1967 e 1968, das obras de restaura-
ção da- Estação oe Juezeiro, conatru-
ção de um desvio ferroviário dama-
lição da Estaçãa de Piranga e assen-
tamento de linha.

RESOLUÇÃO N9 29-613-C.P.N.

veu manifestar-se favorável sus-
pensão definitiva da operação ferro-
viária no trecho Itamataí-Bananeiras,
da Rêde Ferroviária do Nordeste, so-
licitada pela Rede Ferroviária Federal
È../-A, tendo em vista as informações
prestadas pelo "Grupo Executivo pa-
ra Substituição de Ferrovias e Ramais
Antieconômicos (GESFRA), no Ofi--.
cio n9 134-68-C.F.N., de 26-1-68, co-
mo por constar o referido trecho, com e-	 ,
o n	

324 Reunião Ordi•nriaia, de 1( de f.. P

	

9 7, da Relação II, anexa ao De- 	 ,
ereto n9 53.992: de 4-8-66.	

remito de 1e63•
Proc. n° 13-63-C.F.N.

RESOLUÇÃO N° Relator: Conselheiro acsé de Souza
324e Reunião Ordinária, de 14 de fe- Bapt:sia.

vereiro de 1963 Proponente: Departamenea Naci e-
Proc. n9 11-68-C.P.N.	 nal de Estradas ee Ferro.
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RESOLUÇÃO N° 25-68-C.F.N.

323" Reunião Ortlina aia, de 9 de fe-
vereiro de 1963	 Proc. 110 18-58-C.F.N.

Proc. n° 16-68 .C.F.a.a. 	 Relator: Conselheira Ftenrique. Viel-

Relator: Conselheiro José de Souza Assunto: Minera de contrato a ser
Baptista. celebrado entre o D.N.E.F. e a fir-

ma "SOCOFER" Sociedade de Cons-
truções FerreViatiaS Ltda., para cons-
trução de casas e estaaão na Espla-
nada de Pinha l:a:Mim km 80 do tr e

-cho Itapeva-Porita Grossa, da Liga-
ção Itanguá-Erigenheiro Bley.

O Conselho Ferroviário Nacional,
após a discussão da parecer do Con-
selheiro-Relator asa de Souza Bap-
tista, no proc. ri ° 13-68-C.F.N., re-
solveu, por • unadimida• ae, aprovar a
minuta de contrato a ser celebrado
entre o Depar'amenta Nacicaral de
Estradas de Ferro e a firma
"SOCOFER" Saciadade de Constru-
ções Ferroviáriae Ltda., para exe-
cução dos -serviços de construção de
8 casas residenciais, -tipo "A" para
trabalhadores, de uma estação de ee
classe: e de uma casa residencial. ti-
po "C" para chefe de estação, na Es-
planada de Pinhalainho, no km 89 do
trecho Itapeva-Ponta Grossa, da liga-
ção Itanguá-En genheiro B'ey, na di-
visa, entre os Estado; de São Paule e
Paraná.

e-	 RESOLUÇÃO Ne 30-6z,,-c.r.N.

32-e' Reunião Ordiaa-ia de 14 de fe-
.	 vereiro de 1968

Proc . ire 134-35 -C .F.N
Relator: Conselheira Hinrique Viei-

ra- de Resende.
Proponente: Departamento Nacio-

nal de Estradas da Ferro.
Assunto: Lavratera de terno fiesa

de ajuste de coutas entre o DNEF e
a firma Construto ra e Fcanecedora
Meton Limitada.

-0 Conselho Ferroviário Nacional,
após a discussão de parecer do Con-
selheiro-Relator Henrique Vieira de
Resende, no / proc.	 134-65-C.F
e pedido de vistas tio Conselheiro Ho-
rácio Madureira, tendo em vista a
comunicação constante do Oficio nú-
mero 21-pJ, de 22-1-68, do Procura-
dor-Geral do D.N.E.F., por delega-
ção do Diretor-Geral e para resgua e

-do, legitimidade P. entendimento do
Instrumento a ser, de futuro, subme-
tido à aprovação dêste Conselho -
Térmo de Ajuste Final de Contas, pa-
ra liquidação de resíduos de reajus-
tamento, entre o Departamento Na-
cional de Estradas de Ferro e a fir-
ma Construtora e Forneceduit, Meai?,
Ltda. - cujo contrato, para constru-
ção do trecho compreendida entre as
estacas 2.340 a IVO, da ligação Bra-
sília-Pires do Rio lio Estado de Goiás,
se acha com prazo exaurido, impror-
rogável, desde 7-12-67, e em cuja vi-
gência foram executados tel.-alma:A.:
os serviços e Pagas as medições pro-
visórias, resolveu, por unanimidade,
conhecer da comunicação referida- e
aguardar que o assunto volte a ser
submetido a exame e aprovação dês-
te Conseaho.

ra.zal-Alageta Grande, da Rede Fer-
roviária do Nordeste.

O Conselho Ferroviário Nacional.
após a drscussão do parecer do Con-
selheiro-Relator Walter Ribeiro da

'
Luz, no proc. n9 13-63-C.F.N. resol-
veu manifestar-se favorável à sus-
pensão definitiva da operação ferro-
viária do trecho Camarazal-Alagôa

I Grande, da Rècle Ferroviária do Nor-
deste, solicitada pela Réde Ferroviá-
ria Federal S/, tenda em vista as In-
formações prestadas pelo "Grupo Exe-
cutivo para Substituição de Ferrovias
e Ramais antieconômicos (GESFRA)
no Oficio n9 135-68, de 26 de janeiro
de 1968, como por constar, com o n9
6 da Relação II, anexa ao Decreto n9
58.992, de 4-8-66.

RESOLUÇÃO N' 26-68-C.F.N.

323e Reunião Ordinária, de 9 de fe-
vereiro de 1968

Proc . n• 15-63- V. N.
Relator: Conselherro Walter Babei-

ro da Luz.	 ,
'

	

	 Proponente: Reale Ferroviária Fe-
deral Sociedade Anônima.

Assunto: Suspensão definitiva da
operação ferroviária do trecho lia-
matai-Bananeira.s, da Rêde Ferroviá-
ria do Nordeste.

O Conselho Ferroviário Nacional,
após a discussão do Parecer do Con-
selheiro-Relator Henrique Vieira de
Resende, no pro3. n9 18-68-C. F., N.,
resolveu, por unanimidade, com apeio
na alínea "b", do art. 89 do Regu-
lamento que baixou com o Decreto
n9 1.710, de 23-11-62, aprovar:

a) Convênio a ser celebrado entre o
Departamento Nacional de Estradas
de Ferro e a Prefeitura do Município
de Petrolina, no Estado de Pernambu-
co, para aplicação da dotação de ...
NCr$ 55.000,00 do Orçamento-Geral
da União Federal para 1967 e 1968,
nas obras de restauração do aterro e
concordância do encontro da ponte de
Juazeiro com o viaduto e calçamento
a paralelepípedo de 5.000 metros qua-
drados de área;

b) Convênio a ser celebrado entre
o Departamento•Nacional de Estradas
de Ferro e a Prefeitura do Município
de Juazeiro, no Estado da Bahia, para
aplicação da dotação de Ner$ 	
20.000,00, do Orçamento-Geral da
União Federal para 1967 e 1968, no
reparo das placas do talude constru-
ção de urna rampa de acesso remoção
do ponto de parada de Juazeiro e
aquisição de 100.000 paralelopip,edos;

RESOLUÇÃO 2,19

324 Reunião Ordinária, de 14 de fe-
vereiro de 1953

Proc. n° 7-66-C.F.N.,
Relator: Conserheiro José de Souza,

Baptista.
Proponente: Rede Ferroviária Fe-

deral Sociedade Anônima.
Assunto; Retirada parcial da su-

perestrutura da Estrada de Ferro Na.
zaré, no trecho Santo Antônio de Je-
sus-Jecidié.

O Conselho • Ferroviário Nacional,
após a discussão do Pareces' ao Can-
selheiro-Relator Jose de Souza Eau-
tista, relativamente ao pedido dt aa-
torização, dirigido pela Presidi:neta oa
Rede Ferroviária Federal S,'A ao ex- •
celentíssimo Sr, Ministro dos Trans-
portes, para retirada da superestrutu-
ra do trecho Santo Antônio de Jesus-
Jequié da Estrada de Ferre Narmé,
trecho com trafega suspenso deacie
25-5-65, no Estado da Bahia, limita-
da a medida aos trechos julgados ne.-
cessários a. construção da redovia
substitutiva, e tenao em vista a ma-
nifestação favoeevel do GESPEA e
do Departamento Nacional de aStra-
dee de Ferre , resolveu aprovar, per
unanimidade, a canciusão do pare:ser
do Conselheiro-rielator, cem a emen-
da apresentada, em Plenário, pato
Conselheiro lauree i ° 1Viadureira, cr n-
substanc:adas nas seguintes proviaena
cias:

a) 'homologação da suspensão nefi-
nitiva de trafega no trecho Santo An-
tônio de Jesus-Jequié, na Estrada aa
Ferro Nazaré;

b) autorização da medida, pleitea-
da pela Rede Ferraviária Federal So-
ciedade, Anônima, através do Oficio
n9 804-PRF-67, de 29-9-67 (Processo
n9 13.079-67-MT , ; e

c) a-provação pelo D.N.E.F. da
destino a ser dado aos bens patrimo-
niais da Estrada de Ferro Nazaré,
desnecessários a sea operação, após a
efetivação das medidas acima.

RESOLUÇÃO Nal 32-68 - C.F.N.
324e Reunido- Ordinária, de 14 da

fevereiro de 1968.

Relator: Conselheiro Horácio Ma-
dureira.

Proponente: Réde Ferroviária Fe-
deral S. A.

Assunto: Erradicação da E. F. San-
ta Catarina.

Processo n.9 2-68
O Conselho Ferroviário Nacional,

após a discussão do parecer do Con-
selheiro Relator - Piorado Mutua-
reira, relativo ao pedido formulado
pela Presidência da Rede Ferroviária
Federal S.A., através o ofício nú-
mero 67-PRF-68, de 19 de janeiro p.
findo, para a manifestação do Cole..
giado, sôbre a pretendida erradicação
da E. F. Santa Catarina, resolveu,
por unanimidade, aprovar a conclu-
são do referido parecer no sentido de
ser mantido o tráfego daquela es-
trada, que continuaria administrada
pela R.F.P.S.A., com a cobertura
do seu "deficit" pela União, tornan-
do a emprêsa providências adminis-
trativas para reduzir, ao mínimo pos-
sível, as despesas com a operação
ferroviária e encarecendo do Estado
de Santa Catarina e dos municípioS
servidos pela ferrovia, interessados na
manutenção de seu tráfego, medidas
que venham possibilitar o aumento
da receita, até que, em face dos re-
sultados dessas providências e me-
didas e do estudo, a ser realizado per
comissão de técnicos do D.N.E.r.,
com a finalidade de verificar a via-
bilidade da integração da E. F. San-
ta Catarina ao Tronco Sul, possam,
novamente, a suspensão definitiva da
operação ferroviária e a erradicae5o
da ferrovia ser apreciadas e decididas
pelos órgãos competentes.

Proponente: Departamento Nacio-
nal de Estradas de Ferro.

Assunto: Contato a ser celebrado
entre o D.N.E.F. e a firma Canstru-
tora Peduzzi S/A.

O Conselho 10e-ri:viária laitc.onal,
apôs a discussão do aareeer do Cor'-
selheiro-Relator • Henrique Vieira de
Resende. no prar. n9 12-68-C.F.N.,
resolveu, por maioria, com apoio na
alínea "b", do art. 89, do Regulamen-
to que baixou com o Decreto número
1.710, de 28-11-62, aprovar a minuta
de contrato a ser celebrado entre o
Departamento .Nacional de Estradas
de Ferro e a firma Construtora Pe-
duzzi S/A, 'para aquisição, pelo pri-
meiro, de pedra britaria para o ias-
tramento da linaa. no trecho Roca
Sales-Montenegro, do Tronco Sul, do
Plano Nacional de Viação.

O Conselho Ferroviário Nacional,
após a discussea do parecer, do Con-
selheiro-Relator José de Souza Bap-
tista, no proc. ne 11-68-C.F.N., re-
solveu, por unanimidade, com apoio
no art. 89, alínea "h", do Regulamen-
to que baixou com o Decreto núme-
ro 1.719. de 28-11-62, aprovar o pro-
jeto arquitetônire e especificações pa-
ra a Estação de Parada de Lucas, si-
tuada no km 15.547, do tronco de Vi-
tória, da Estrada de Ferro Leopoldi-
na, de acôrdo com os desenhos da
Estrada de Ferro Central do Bra.eil,
de nes 550, 550-A, 551, 552, 553, 554 e
555-B, devendo ser, posteriormente,
apresentado o orçamento detalhado
das obras para aprovação por êste
Conselho.

RE-SOLUÇA:e N9 23-68-C.F..N.

324g Reunião Orttinaria,. de 14 de
vereiro de 1993

Relator: Consela.eira Walter Ribeiro ra de Resende.
da Luz.	 Proponente: Departamento Nacio-

Proponente: Rède. Feiroa iária Fe- nal de Estradas de Ferro.
dm ai Sociedade Anônima. Assunto: Minutas de instrumentos a

Assunto: Suspenta definitiva da serem celebrados com a Rede Serro-
operação ferroviária do trecho Cama- viária Federal 5/A, prefeitura do Mu-

nicípio de Petrolina e Prefeitura do
Município de Juazeiro.



59 Distrito Ferroviário
PORTARIA DE 19 DE FEVEREII1

DE 1968

de Trânsito Distrital (S.Tr.D.) do
199 Distrito Podoveulo Federal, em

O suas faltes Ou impedimentos ema-
tuais.

N. 1: ti' 12.2.68 — O Presioente
da Eie, ao Reparos Navais cos-
teira a. A., usando das atribuiçoes
que lhe .ao conferidas pelo Estatuto
da Empresa, e considerando os ter.
mos eia Portaria n.e 33, de 7 de abril
de 1967 do Ministério dos Transpai les.

Resolve: conceder aposen ta d or a.
nos tênues do artigo 100-MI da Cons-
tituição do Brasil promulgada em 24
de janeiro ele 1957, combinado coro
as Leis ris. 1.162 de 22 de julho de
1950 e 1.711 de 28 de outubro de
1952. (Art. 184-11) ao Cabo-Foguista
Antonio Gonçalves Lopes, integrante
do Quadro de Pessoal — Parte Su-
plementar — do antigo Ministério de
Viação e Obras Públicas, ora cedido
à esta Empresa, conforme portaria
n.9 1.351, de 26.12.967, de Ministério
dos Transportes.

N.9 15 de 12.2.68 — O Presidente
da Empresa de, Reparos Navais "cos-
teira" S. A., usando das atribuições
que lhe são conferidas pelo Estatuto
da Empresa, e considerando os ter-
mos da Portaria n.9 33, de 7 de abril
de 1967, do Ministério dos Transpor-
tes.

Resolve: considerar aposentado
compulsoriamente, a partir de 17 de
novembro de 196, nos têrmos da Lei
n.9 1.162, de 22 de julho de 1950,
combinada com os artigos 1'76-1
181 da Lei n» 1.711, de 28 de outubro
de 1952, o Moço de Convés Antonio
Vasconcellos Coelho, integrante do
Quadro. de Pessoal — Parte Suple-
mentar — do antigo Ministério da
Viação e Obras Públicas, ex-vi do
art. 3.9 do Decreto-lei n. 9 67-66, mo-vimentado, provisoriamente, para esta
Emproam. conforme Portaria n.9 17-67,
daquele Ministério.

COLEÇÃO DAS LEIS

1967

VOLUME VII

ATOS DO PODER
LEGISLATIVO

ATOS LEGISLATIVOS DO
PODER EXECUTIVO

Leis de outubro a dezembro
Divulgação n° 1.031

PREÇO NCr$ 4.00

VOLUME VIII

ATOS DO PODER
EXECUTIVO

Decretos de outubro a dezembro
Divulgação n° 1.032 .

PREÇO NCr$ 18,00

A VENDA:
Na Guanabara

Seção de Vendas:
Avenida Rodrigues Alvi u° 1

Agência I:
Ministério da Fazenda

Atende-se a pedidos pelo
Serviço de Reembtilso Postal

Eia Brasília
Na sede do D. 1. N.
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DEPARTAMENI O NACIONAL
DE ESTRADAS DE RODAGEM

PORTARIAS DE 1 DE MARÇO
DE 1968

O Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Estradas de Rodagem, de
acôrdo com as atrlimições que lhe
confere o item XXXI do artigo 142
do Regimento aprovado pelo Decreto
ne 4.656, de 17.10.58, combinado com
a alínea "b" do artigo 6) do Decreto
n9 48.127, de 19.4.60, resolve:

Ne 3•Nm Nomear o Eng. Nível
21 É:zio Ernesto Calliari, matricula
ria 2.031.178, pertencente ao Quadro
de Pessoal — Parte Permanente desta
Autarquia, para exercer o cargo em
Comissão, símbolo 4-C, de Assessor do
Subdiretor Técnico, na forma do dis-
posto no item III, do artigo 12, da
Lei n9 1.711, de 28.10.52. — Eliseu
Resende,

N9 391 — Exonerar o Engenheiro
Jorge Pinto de Carvalho, do cargo
em comissão, símbolo 2-C, de Chefe
do 69 Distrito Rodoviário Federal, na
forma do disposto na alínea "a" do
item I, do artigo '75, da Lei núreero
1.711 de 28.10.52. — Eliscu Resende.

N9 394 — Conceder exoneração ao
servidor Gastão Barreto de Andrade.
matricula n9 1.009.044, do cargo de
Oficial de Administração nível 12-,
Quadro do Pessoal Parte Permanente
desta Autarquia, lotteo no 6 9 .Distri-
so Rodoviário Federal na forma do
lisposto no item I do artigo '75, da
Lei 1.711, de 28.10.52.

O Diretor-Geral do Departamento
.a'acionál de Estradas cie Rodagem, de
acôrdo com as atribuições que lhe
•onfere o item XXX: do artigo 142 e
I p artigo 69 do Regimento aprovado
jelo Decreto 44.65E, de 17.10.58, com-
einado com o disposto no artigo V do
licereto n9 60.896, de 23.6.67, resoive:

N9 396 — Designar Maria de As-
e nação Fridon, matricula n e 1.993.175,

ala desempenhar ia....ate Autarquia —
Comissão Executiva da Ponte Rio-Ni-
t )roi, aa funções de Auxiliar, cons-
ente da Tabela de Gratificação Espe-
c al de Representação de Gabinete.
publicada no Diário Oficial, de a9.67,
com a gratificação mensal no ealor

NCra 220,00 (duzentos e vinte cru-
zeiros novos) na forma do disposto
n) parágrafo 39, do artigo 39 do ..ee-
cieto 1i9 59.835, de 21.12.66.

PORTARIAS DE 4 MARÇO
DE 1968

O Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Estradas de Rodagem, de
acôrdo com as atribuições que lhe
oenferem os ftens XXXI e XXXII do
ai tigo 142 do Regimento aprovado pelo
D (ereto li? 44.656, de 17.10.58, com-
binado com o artigo, 79 do Decreto
n" 48.127, de 19.4.60, resolve:

N9 399 — Dispensar o servidor a al-
dir Gaites de Castro, metricula _ta
m( ro 2.121.554, amparado peia aei
4.(a9-;62 desta Autarquia. aa, função
do substauto do Chefe da seaão
Tr...esperte.s (S. Tr.	 cio Serviço,

N9 400 -- Desiener o eervidor nie
Gutterres Beenardi, matrícula 311UP e-
no 1.028.077, pertencente ao Qeineeo
do Pesseal Parte Permanente cata
Autermea, -po a substituis o Chefe da
Seeão de Transportes (S.Tr.D-1)
Serviço de T emito Distrital (S.Tr.D.)
do 109 Distrif O Rodoviário Federal. em
suas faltas eu impedimentos eve» •
tuais.

PORTARIA DE 5 DE MARrr"
DE 1963

O Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Estradas de Rodagem, de
acôrdo Com as atribuições que lhe aoh-
ferem os itens XXXI e XXXII do
artigo 142 do Regimento aprovado pe-
lo Decreto n9 44.656, de 17.10.58, com-
binado com o artigo 79 do Decreto
ti'? 43.127, de 19.4.60, resolve:

1n19 408 — Designar o Engenheiro
José do Couto Dafico Pilho, para es-
ponder pela Chefia do 12 9 Distrito
Rodoviário Federal, nas faltas ou ou •
pedimentos de seu Titular. — Miscu
Resende.

EMPRÊSA DE REPAROS

NAVAIS "COSTEIRA" S. A.

REL;AÇA0 N.° 2-68

O Presidente da Empresa de Repa-
ros Navais "Costeira" S.A., usando
das atribuições que lhe são conferidas
pelo Estatuto da Empresa, e consi-
derando os termos da Portaria n» 33,
de 7 de abril de 1967, do Excelen-
tíssimo Senhor Ministro dos Trans-
portes, baixa as seguintes Portarias:

N. 1, de 15.1.68 — Resolve; con-
ceder aposentadoria nos termos da
Lei n.9 1.162, de 22 de julho de 1950,
combinada .com o artigo 184-1 da Lei
n.9 1.711, de 28 de outubro de 1952,
e de acôrdo com os artigos 100 III
e 177 parágrafo le da Constituição/
do Breei, promulgada em 24 de ja.a.
neiro -4e 1957, ao Encarregado de Re-
paro e Construção :Naval Ireno
Delphim de Araujo, integrante do
Quadro de Pessoal — Parte Sup'ai--

'mentor — do antigo Ministério da
'Viação e Obras Públicas, "ex-vi" do
artigo 8.9 do Decreto-lei n.9 67-66,
movimentado, provisoriamente, para

' para esta Emprêsa, conforme Porta-
ria n9 17-67, daquele Ministério.

N.9 3, de 25.1.63 — O Presidente
da Empresa de Reparos Navais Cos-
teira S. A., no uso da delegação de
competência outorgada através da
Portaria n.9 33, de 7 de abril de 1967,
do Excelentíssimo Senhor Ministro
dos Transportes, tendo em eista o
requerido pelo Ajudante de 3.e Classe
da extinta Cia. Nacional de Navega-
ção Costeira — Autarquia Federal,
Luis de Souza Barbosa — Processo
n.9 11.235-07 — presentemente cedido
a esta Empresa, nos têrmos da Por-
faria Ministerial n•9 1.351, de 26 de
Vezembro de 1967, resolve: Exonerá-
lo, a pedido, do "Quadros e Tabelas
Suplementares extintos do Ministério
dos Transportes — art. 3•9 do De-
creto-lei n.9 67, de 21 de novembro
de 1966 e Decreto ne 60.339, de 8 de
março de 1967 — a partir de 1.1.1968,
Saata em que, conseqüentemente, ex-
tingue-se, também, a sua cessão para
esta Empréea.

N.9 4, de 31.1.68 — O Presidente
da Emprêsa de Reparos Navais "Cos-
teira" S.A., usando das atribuições
que lhe são conferidas pelo Estatuto
eia Empresa, e considerando os têr-
mes da Portaria n.9 33, de 7 de abril
de 1937, do Excelentíssimo senhor
Ministro dos Transportes, tendo em
vista a conclusão de Comissão de In-
queria Administrativo de que-trata a!

; Portaria na 196. de 11 de outubro
:de leda, designada para. apurar as
dumas do abandono de cargo do 79

,Cendueee-Motoris,a, ifeeracy Menezes
' arte me, ira:tua ...e do Quadro de Pes-.
. tal — Parte Suplementar — do an-
tigo Ministério da Vieeaci e Obras Pá--

. el . Cee "ex-vi" do ar.. 3.9 do Decreto-
lei n.9 (i7-(11, xestely : aemittelo nos

I Precisos termos do artigo 207, inciso
11, paeágrafe 1» da Lei na 1.711-a2.

N.9 7, de 8.2.03 -- O Presidente
da Empresa de Repa os Navais "Cos-
teira" S. A., no uso das atribuições
coe lhe são conferidas pelo Esttauto
da Empresa, e considerando os ter-
mas da Portaria ne 33, de 7 de abril
de 1067, do Execlentissane Senhor mi-
nistro dos Transportes, atendendo ao
requerido pelo Aux i liar de Operador
de 2a Classe, José Geraldo de Souza
— Processo si.' 4.89 e-67 — integrante
dos Quadros e Tabelas Suplementares
extintas daquele leanistério, "ex-vi"
do artigo a.9 de Decreto-lei número
' movimentado, provisàriamente,

para esta Empresa, conforme Portaria
Ministerial na' 17-67. Resolve exo-
nera-lo a partir de 1.4.67.

N.9 9, de 8.2.68 — Resine: con-
ceder aposentadoria, nos termos da
letra 'e" do artigo 178 da Constitui-
ção do Brasil, promulgada em 24 de
janeiro de 1967, combinada com as
Leis 1.162 e 4.345, (artigo 10) de 22
de julho de 1950 e 26 de junho de
1954, respectivamente, ao Operário de
2.e Classe Jayme de Souza Cabral,
integrante do Quadro de • Pessoal —
Parte Suplementar do antigo Minis-
tério da Viação e Obras Públicas,
"ez-vi" do artigo 3. 9 do Decreto-lei
n.9 67-68; -movimentado, provisoria-
mente, para esta Empresa, conforme
Portaria n.9 17-67, daquele Ministério.

N.9 11, de 12.2.68 — Considerando
os termos da Portaria n. 9 33, de 7
de abril de 1967, do Excelentíssimo
Senhor Ministro dos Transportes,

Considerando, também, o que fi-
cou definido pela Consultoria da Re-
pública, a respeito do status funcio-
nal do pessoal oriundo de estaleiros

particieseas (PR-10.480-67 n.9 584-li
de 13.10.ee).

I Cari	 ainda, o csonstant
do p -Ce	 n.9 '798-67, desta Em.

.pri

teer: anular a Portaria n.° lf
ee 13 (ai ,amo de 1967, que aposento
o 0i1e ar e) José Dias nos térines d;
Lei n. • 1.711-52, por se tratar el
empre ad ) regido pela Consenti:içai

! das leses do eurabalho.

I me
Coe-
ferie

Por-
1067

; Teral) em vista, também. a (are;
aberta na Carreira de Precurecior
decorrerde da promoção do Doutoi

'Carlos (era:leni à Le Categoria;
. Temer: em vista, ainda, o que c:msta
'do prereseo ne 10.100-67 (fls. 4 e 5)
. Reso.ve: promover, por	 mi aeci.-1; mento, a partir de 11 de junho de
1 1967, à 2. e Categoria, a Procuradora
de 3.9 Categoria Marina Pires Neves
Integrante do Quadro de Pessoal —
Parte suplementar — do antigo Mi-
nistério da Viação e Obras Públicas
"ex-vi" do art. 3. 9 do Decreto-te;
a.9 67-63, movimentada prOVWL'xit-
mente, para esta Empresa, conforme
Portaria a.° 17-07, daquele alinisterio,

N.9 13 de 12.2.68 — Resolve: Can-,•

ceder apesentadoria, nos termos da
Lei na 1.162, de 22 ele julho de 1930,
combinecia com o artigo 184-1 da
Lei n9 1.711, de 28 de outubro de
1952, e de acôrdo cone o artigo '100-
III da Constituição do Brasil. pra.
mulgacia em 24 de janeiro de 1037,
ao Mestre-Auxiliar de Encarregado
de lainas Joaquim de Lima Nogueira,
integrar te do Quadro de Pessoal —
Parte Suplementar do antigo Minis-
tério da Viaçeo e Obras Públicas,
vi" do artigo 3.9 do Decreto-lei nú-
mero_ 67-06, movimentado, provisoria-
mente, nam esta Empresa, conforme
Portaria a.9 17-67, daquele Minis-
tério.

O Chefe do 59 Diptrito Ferroviário
do Departamento Nacional de Estra-
das de Ferro, no uso das atribuições
que lhe confere o art. 77, item 4 do
Decreto n9 2.090, eas 18 de janeiro
de, 1963, resolve:

IsT7 5 — Designar o Au:ti:lar de En-
genheiro nível 11, classe "A', Paulo
Gomes de Azevedo, para exercer 'a
função gratificada símbolo 15-F, de
substituto do Engenheiro Residente na
'79 RDF-5, situada em Ribeirão-Pires,

- Estado de São Paulo. — Mário de
Souza Nascimento, Substituto even-
tual do Chefe do 59 D.F.

N.0 12 de 12.2.68 — O P.:ia',
:da Enver( a de Reparos Navais
teira S. A., usando das atr,be
que 111) seo conferidas pelo L.

:da Empresai,
Tend) em viata os tê-mos da

teria a» 33, de '7 de abril de
do eanisterio dos Transportee.
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
E CULTURA

julho de 1967, e tendo em vista o
(ale canso]. do Processo número
a0.577-67-UERJ, resolve:

N9 272 - Dispensar Agmar
Leao, Escriturário, AF-202.10.B., da
P.P. do Quadro ' 'Cínico de Pessoal da
U.F.R.J., aprovado pelo Decreto
n9 60.455, de 13 de março de 1967 da
função gratificada de Secretario
(Chefe da Secretaria), Slmoelo à E,
do Instituto de Psiquiatria, mantida
pelo Decreto acima referido, em vir-
tude de ter sido designado para out.:a
função gratificada.

O Sub-Reitor de Pesácal e Serviços
Gerais da Universidade Federal do
Rio de Janeiro, usando de atribuição
de sua competência, "ex vi" da Por-
taria n9 447, de 21 de junho de 1967
publicada no Diário Oficial de 3 de
julho de 1967, e tendo • em vista o
que consta do Processo número
30.577-67-UFRJ , resolve:

N9 273 - Designar Agmar Garcia
Leão, 'Escriturário, AP-202.10 B.

' 
da

P.P. do Quadro ttnico de Pessoalda
U.F.R.J. aprovado pelo Decreto má-
mero 60.455, de 13 de março de 1967
para exercer no Instituto de Psiquia-
tria a função gratificada de Assessor
Técnico, Símbolo 3-F, mantida pel
Decreto acima citado.

O Sub-Reitor de Pessoal e Serviço::
Gerais da Universidade Federal do
Rio de Janeiro, usando de a .ribuiçáo
de sua competência "ex vi" da Poe-
taria n9 447, de 21 de junho de 1567
publicada no Diário Oficial le 3 de
julho de 1967, e tendo em vista o que
consta do Processo n9 9.935-67-UF1aj
resolve:

N9 274 - Designar Renato Rodri-
gues, Escrevente Dactilógrafo, AP
204.7. da P.P. do Quadro efnico
Pessoal da U.E.R.J., aprovado peio
Decreto n9 60.455, de 13 de março de
1967. para substituto evenosal de
Chefe de Escritório (LURCEi simon-
ia j2--F, da Lavandaria desta Univer-
sidkde. - Oscar de Oliveira

PARECER

UNIVERSIDADE FEDERAL

FLUMINENSE
PARECER

sstuados a cem metros, uns ,.'so outro
às segundas e quartas-feiras; é de
sete horas, às terças, quint" e sextas-
feiras. Embora não nos caiba proee
der sôbre hipóteses ou previsões, oer-
mita-se-nos acrescentar que. mes-ao
servindo no Colégio de Caoo Eric,
com a possibilidade de alternar tur-
nos ou dias seria praticável o exer-
cício cumulaavo de que se trata. Bas-
ta entre; ar a soluço& naquela amos-
tra de horatio das têrças, quintas e
sextas.

Atendido, assim, o outro sequisito,
o da compatibilidade de horários.

Nestas condições e nestes têrmos
somos de parecer que a professe:Ta
Sônia Ol i veira Almeida pode acumu-
lar as funões de Regente da 'cadeira
de Francês do Colégio Estadual de
Cabo Frio e as de Auxiliar de Ensino
da cadeira de Língua e Literatura
Francesa, da Faculdade de Filosofia,
Ciências e Letras da Universidade Fr-
deral Fluminense. •	 -

Faculdade de Filosofia, em Niterói,
23 de novembro de 1967. - galtasar
Xavier de Andrade e Silva. A Marie
Teresa Coutinho Robert. •- Maria
Th.erezinha Arcas Lyra.

Designados pela Portaria n9 315
1-10-67, do M. Reitor em exercíeis; dá
Universidade Federal inuminense.

PARECER

Ensino da cadeira de Língua e Litsra

!
tura Francesa, ilesos. ',acuidade.

Através de documento anexo, .cone
ta achar-se exercendo as Silas geri
gacõe funcionais do Estado do Riu
Janeiro, não em Cabo Frio, sede ao
estabelecimento de ensino secundario
em que é lotado:, leias em Niteroi, jun-
to à Divisão de Pesquisas e Orien-
tação Pedagógica (Departamento de
Educação Primaria Secretaria cie
Educação e Cuhura), Edifício "Vis-
conde de Sepctiba" ou Edifício das
Secretarias.	 •

Os atestados ou declarações rela
vos a horário de trabalho indiçarn
seguinte AS segursaas e quartas-fei-
ras, serve, das 8 . horas às 10h .0m,
Faculdade; e, das 12n 30m às a7 horas
30 minutos, na Secretaria de Educa-
ção. As têrças quintas e ee-rtas-tei-
ras, das 8 horas às 13 .horas, na SEC;
e das 20h às 221-1 15m, na Faculdade.

Isto rõsto, examine-se:
19) A carr'elaçao ae lizarérias. T.a -

ta-se de ser Proressor de Frances
numa e- noutra a rca administra-iva

A Comissão designada para emiti:
parecer sôbre a acumulação em que
teria incidido o• Professor Eduardo da
Câmara Ortegal Barbosa, antes de
proceder ao estudo de que foi incum-
bida diligenciou junto à E F. Cen-
tral ' do Brasil, para saber se o inte-
ressado é engenheiro daquela Anar-
quia e estava em axercício,

Depois de ingentes . invossigaçôes
junto ao Departamento do Pesaoal,
foi dito que, em 1954, o referido En-
genheiro não prestava mais serviço
remunerado ali, sendo apenas Con.
selheiro. Tanto assim, que não iigu-
roa no projeto de enquadramento,
nem no enquadramento definitivo do
pessoal daquela Autarquia.

Face ao exposto, conclui asta :o-
missão que o interessado não acorri sla,
cargos de Engenheire da E. E C. B.
com o de Professor da Escola de Eu
genharia sugerindo o arquivamento
dêste processo, face ao expostc .

Rio de Janeiro, 28 de dezembro dc
1967. - Rufino de Almeida Pizzar'o.
- Aderson Moreira da Racha. -
Sydney Martins Gomes das Santos.

de sua competência, "ex vi" da Par- deira de Faancês de Colégio Estadual
tarja n9 447, de 21 de junho de 193", de Cabo Frio, laj e, no presente pra-
publicada no Diário Oficial de 3 de cesso, é proposta para Auxiliar de

A Professôra Sônia Oliveira Menea-
da, Bacharel e Licenciada cai Leticae
Neolatinas, é Regente, efetiva da . ca-

COLÉGIO PEDRO II —
PORTARIA DE 22 DE -JUNHO

DÊ 1967

O Diretor-Geral do Colégio Pedro
II, no usa das atribuições lee lhe
confere o Decreto-lei n.9 245, de 28
de fevereiro de 1967, resolve:

'N.9 28-A - Designar o Técnico de
Administração do D.A S.P., - Ney
Gomes Pereira , matricula na 1.203.316,
Secretário do Conselho de Curadores
ciaste Colégio.

•
PORTARIA DE 11 DE DEZEMBR-6

DE 1967

O Diretor-Geral do Colégio Pedro
no uso da satribuições que Me

confere o art. 23 do Decjeto-lei ml-
mero 245, de 23 de fevereNio de 1967.
reselve:

N.9 49 - Tornar sem eefito a tier'-
taria IN 30, de 23 de junho de 1957.
-- Vai/dica Londres da Nóbrega.

-

UNIVERSIDADE FEDERAL

DO RIO DE JANEIRO
PORTARIA DE 22 DE FEVEREIRO

DE 1963

O Sub-Reitor de Pessoal eServicos
Gerais da Universidade Federal do
Rio de Janeiro, usando de atribuição
de sua competência, ex vi" da Por-
taria n9 447, de 21 de junho de 19:17
publicada no Diárk. Oficial de 3 de
julho de 1967, e tendo em vista o
que consta do Processo numero
1 453-68-UFRJ, resolve:

N9 260 - Desianar Thereza de Je-
sus Giovanetti, Dactilografa AF-....
503.7.A., da P.P. do Quadro trnico
de Pessoal da U.F.R.J. aprovado
pelo Decreto mie 60.455, de 13 de mar
ço de 1967, publicado no Diário Oh-
dial de 20 de abril do mesmo ano, pa-
ra responder pelo expediente da Se-
cretaria da Faculdade de Le tras 2-10,
criada pele Decreto acima referido.
PORTARIAS DE 28 DE FEVEREIRO

DE 1968
O Sub-Reitor de Pessoal e Serviços
erais da Universidade Federal do

Rio de Janeiro, usando de atribuiefi'ia
de sua competência "ex vi" da Por-
taria n9 447, de 21 de junho de 1967
publicada no Diário Oficial de 3 de
julho de 1967, e tendo em vista o
que • consta do Processo número
3.649-68-UFRI, resolve:

Na 270 - Designar Maria Celeste
de Albuquerque, Dactilógrafo AF-...
503.9.B., da P.P. do Quadro Unica
de Pessoal da UFRJ, aprovado pelo
Decreto n9 60.455 de 13 de março de
1967, para exercer a função gratifl.
cada de Chefe de Seção de Extensão
Cultural, Símbolo 8-F da mesma Uni.,
versidade, mantida pelo Decreto asa--
ma referido.

O Sub-Reitor de Pessoal e Serviços
Gerais da Universidade Federal do
Rio de Janeiro usando de atribui<
de sua competência, "ex vi" da Por-
taria n9 447, de 21 de junho de 1967,
publicada no Diário Oficial de 3 de
julho de 1967, e tendo em vista o
que consta do Processo númere
2 919-28-UFRJ, resolve:

1n19 271 - Designar Ign.ês Fonseca
dos Santos, Escriturária. AF-202.10.B
da P.P. do Quadro 'Único de Pessoas
da U.F.R.J., aprovado pelo Decceto
n9 60.455. de 13 ao março de 1967
para substituto eventual do Secretá-
rio (Chefe da Secretaria da Faculda-
de de Direito), Símbolo 2-F , manti-
da pelo Decreto acima citado.

O Sub-Reitor de Pessoal e Serviços
Gerais da Universidade Federal do
Rio de Janeiro, usando de atribuiçae

Isino Médio do Estado do Rio de Ja-
neiro, nomeado em virtude de con-
curso público com exercicai Ins-
título de Educação de São Gonçalo,

' tem coaras Professor Palmar aa, CO
.1 Quadro Permanente do Magis. én°,

taMbém do Estado do Rio de Janei-
-, oca com exercício no (1inasio Esta-
{ anal "Embaixador Alcebiades Peça-
!ilha", de Niterói, e é proposta paia
as funções de Auxiliar de Ensino da

em nivel siverior, respectivamente, o
que/não traz obstáculo. Pala contra-
rio, a Faculdade • de Filosofia desti-
na-ser ins's diretamente a formar o
professor de ensino médio, do abe
tanto ca:ece o pais. De onde se in-
fere que nada mais Indicado que o
exercício simultâneo das duas ativi-
dades para alcanar melhor, s' obje-
tivos do ensino de que se traia.

Preenchido, desta ferma, o requisi-
to da: coarctado de matérias.

291 A compatibilidade de lt.trários.
Ela se verifica também. em fica dos
documentos de fls. Só às terras e
quintas-feiras coincidem as atividades
da professôra, nos deis estabsaecimen-'-
tos; mas há um intervale d tuas ise-
ras e clnco minutos, às têrças (das
161i lem às 1811 15m) e de ditas heras
e vinte minutos às r! uin'tae das 16

Nestas condições e nestes tarrn's,
somes de parecer que a professe:ra,
idarília dos Santos Cruz pede acumu-
lar as funões de Professor de Fran-
cês do Instituto de Educariam de São
Gonçalo, RJ, e ac de Auxilia » de En-
sino da cadeira de Lín gua e r ^ratea-
ra Francesa, da Faculdade de Files--
fia. Ciências e Oetras. da Unive-si-
Cede Federal Fluminense.

Faculdade de Filosofia. Niterói. 23
de novembro de 1967. - Ballasar "ia-
vier de Andrade e Silva. - Mar,a
Teresa Coutinh.o Robert. - Ma , ia-
Therevinha Arêeas Lyra.

Desionados pela Portaria n g 315, -.1.3
7-10-67. do M. Reitor em exereírio da
Universidade Federal Fluminense.

cadeira de Língua e Literatura Fran-
cesa desta Faculdade, onde, a titulo
precário, já veria trabalhando no cor-
rente exercício. Para êste último
fim declara a interessada que pe-
dirá exoneração do cargo de Profes-
sor Primário, tão logo tenha regai e-
rizada a sua situacau jun io a R2i,:0-•
ria da Universidade.

Os atestados e declarações rel. &ti-

vors a horários de trabalho, no Ins-
tituto de Educação cre São Gealçais, e
na Faculdade de Filosofia, indicam o
seguinte. No Instituto, serve as
ças, quinas e sábados, das 12h 30 u.
às 161a 10m. Na easouldade, às segue-
das, qurretas e sextas, bens como a3
terças das 18h 1.5ris às 20h e às gaia-
tas. dás 18h 30in a 21 li.

Isto pôs o, examine-se.
. 19 ) A correlaão de int-Ur jas. T 'e--
ta-se de ser Professor da mearia ma-
téria Francês, numa e noutra a sa

(S.E.C., E.R.J. - F.F.C. e letT.F.F.1 administrativa (Estado do Rio de Ja.-
• • 'mira e Reitoria da Universidade 10 a-

A circunstância de se achai desta- cloral Fluminense), em nível médio e
nada para prestar e.srviços na 'Divi-
são de Pesquisas e Orientaçao Peae,
-gaigica, do D.E.P., não altera a si-.
caiação. Para tanto, teve a necessa-•
ria autorização, e exercício eventual
não significa lotação. E' de admi ar-
se, até que a sua presença no órg,ao
técnico é interessante para o Estado
do Rio de Janeiro e lá é tão adi
quanto se estivesse no Coiégio de
Cabo Frio. Também no âmbito uni-
versitário, pode sucedei: que o profes-
sor sé encontre deslocado, • eventual-
mente, para atividade técnica- ou ad-
ministrativa, no interêsse do esfôr-
ço educacional (nem nos rderimee
aos cargos ou funções em comissão)
Não há prejuízo para as prerrogata-
vas da função docente.

Preenchido, pois, o requisito da
correlação de matérias.

29) A compatibilidade de horár4cs. horas e 10 minutos às 13ti 30m; .
Ela se verifica em face dos simp,ee ; gesse prazo é perfeitamente possirel
atestados e declarações anexas, e transportar-se de um para outro lo-
ma por nós referidos. Di-se um ia- cal de trabalho.
tervalo de duas horas tatre unie ei Preenchido. também, o requisito daoutra atividade, exercidas •em locais 1 compatibilidade de horários.

UNIVERSIDADE FEDERAL,
DE JUIZ D P FORA

PORTARIA DE 23 DE FEV EIRO
DE 1968

.0 Reitor da Universidade Federa/
de Juiz de Fora, no exercício de suas
atribuições especialmente o art. 7°
do Decreto n.9 51.412, de 20 de fe-
vereiro de 1962 e o que censta do
proc. n. 9 644-63, desta Reitoria, lie-
s, ta:

N.9 13 - Exonerar , a pedida, a ser-
vidora Leny de Souza Dutra, Labo-

A Professfira Marina dos Santos ra,toristaa código P 1.602, nível 8-A,
gruz, licenciada em Letras Neohti- interina, lotada na Faculdade de
nas, e; segundo consta dêste processe. Farmácia e Odontologia matricula
Professor, efetivo, de Francésado Eu n. 9 2.025.318, pertencente ao Quadro
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(Ural de Juiz de Fora, nos termos do
art. 75, item I, da Lei n.° 1.711 de'
28 de ( atubro de 1952, a partir de
1.9 de rr trço de 1968. - Moacyr Tet-

de Andrade Reis,

UNIk ERSIDADE FEDERAL
IC RO GRANDE DO NOR rE

PORTARIA bE 9 DE JANEIRO
DE 1968

O Rei or da Universidade Federal
do Rio :kande do Norte , no aso de
sues atr buições legais e estatutárias,
consideri ndo o que consta do proces-
so nP e.947-67. resolve:

N.° 5-A - Conceder aposentadoria
a Joaquim Luz Cunha, matricule ne.-
mero 1.t,18.693 no cargo de Profes-
sor Ca edrátiCo (Parasitelog Ia) da
Faculdaee de Medicina do Quadro
'Único do Pessot.1 - Pare Perma-
ncnte - des+ a Universidade de neer-
do com o art. 177, § 1. 0 , combinado

PORTARIA DE 14 DE FEVEREIRO
DE 1968

O Reitor da Universidade Federal
do Rio Grande do Norte no uso de
suas atribuições legais e estatutárias,

so n.9 0707-68, resolve:
NP 108 - Conceder aposentadoria

a Marcionila Dantas Beserra, matri-
cula n.9 2.144.658 no cargo de Ser-
' /, d nível 5 2A Quadro Único do

Pessoal -- Parte Perman ene: --
desta Universidade, de acórdo com o
art. 176 item III, comeinado com o
art. 178,* item III da Lei n9 1.711,
de 28 de outubro de 1952. - Alto
Fernandes Raposo de Melo, Vice-Rei-
tor, no exercício de Reitor.

UNIVERSIDADE FEDERAL
DE GOIÁS

PORTARIA DE 23 DE FEVEREIRO
DE 1968

O Reitor em exercício da Universi-
dade Federal de Goiás, usando de
suaos atribuições legais e, estatutárias
tendo em vista o que dispõe o art. 48.
do Decreto n9 59.676, de 6-12-66 e o

Março ch 196'4

do Processo n 9 610-68, re-
solve:

N9 182 Considerar designado, a
partir de 1 , de março dt, 1963, Beton
Paranhos, Profeeeor A ,sistente nivel
20, do Quedro Unice de Pessoal desta
Unis, ers,dade p ra respcod.e.
Cadeira de Farmacee nosia da FaC'31-

1 dade de Farmácia e Sioquímicu da
U. P. GO., fazendo Ies. a diferencia
entre os seus vencimentos e os de

!Professor Catedrático. - E771Ma710q
Augusto Perillo.

l • PORTARIA DE 6 DE MARCO
DE 1968

O Reitor da Universidade Federol
de Goiás, no uso de ruas atribuições

legais e estatutárias, rE-solve:

N9 215 - Nomear Marco Túlio
tcura. Queiroz pára (xercer o cargo
em Comissão de Diretor do Depa-ta-
mento de Administração Central, shn-
bolo 5-C, do Quadro único de Pessoal
da UFGO. aprovado pelo Decreto nú-
mero e0.907, de 29 de junho de 19e7.

jerôninio Geraldo de Queiroz.

mero 3906, de 19 de junho de 1961.1
- Onofre Lopes da Silva.

O Reitor da Universidade Federal
do Rio Grande do Norte, no uso de I
suas atribuições legais e es+atutárlas,

:considerando o que consta do processo
nP 372-68. resolve:

N.9 107 - Conceder 'aposentadoria
a José Gomes matricula n.° 2.149.704,
no cargo de *Inspetor de Alunas, ní-
vel 10.B, do Quadro Único do Pes-
soal - Parte Permanente - desta
Universidade, de acôrdo ecm o artigo
176 , item II, combinado cem o artigo
184. item I da Lei n. 9 1.711 de 28 de
eutubro de 1952. - Alde Fernandes
Raposo de Melo, Vice-Reitor, no
exercício de Reitor.

enicclo d e Pessoal da Universidade Fe-'com o art. 178, letra C da Conr1tul-1 considerando o que consta do preces- constante
ção Federal, e o art. 2.9 da Lei mi-

MINISTÉR- 10 DAS MINAS E ENERGIA
COMISSÃO NACIONAL DE ENERGIA NUCLEAR

PORTARIA DE 14 DE FEVEREIRO DE 1968

O P-esidente da Comissão Nacional de Energia Nuclear, no uso das
 a p a Lei ri' 4.118. de 27 de agõsto de 1962, •e

J - 1 • 1. • de 1963, tendo em vista as disposições
conVdc•s; o Decreto n' 62 .1. 2, de 11 de janeiro de 1968 e na Portaria Inter-
ininisteri. de 12 de janeiro de 1968, resolve:

I\I 2 33 - Aprovar os quadros de detalha mento dos proietos e atividades por

elementos de despesa, para o exercicio de 1	 Na.a onal de r.,•lec-

gia Nuclear, ficando, em conseqüênc:a. rre ee da a Portar..a	 192-67, de 29

.de dezembro de 1967. - Une! da Costa Ribeiro

DETALHAMENTO DA DESPESA

Exercício Financeiro de 1968

COMISSÃO NACIONAL DE ENERGIA NUCLEAR
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A VENDA

Na Guanaban,
Agência 1: Ministerin da Fazenda

Seção de Vendas: Av. Rodrigues Alves
Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembôlso Postal

Em Brasília
Na sede do DIN

N° 981

0,25

GARANTIA

E SERVIÇO

FUNDO DE

DO TEMPO D

DIVULGAÇÃO

Preço: NCr$

Tj,..1-ÇP,.-feíra 12
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r\PORTARIAS DE 21 DE FEVEREIRO
DE 1963

O Presidente da Comissão Nacional
(de Energia Nuclear, usando das atj-
buições que lhe conferem a Lei nu-
mero 4,118, de 27 de agôsto de 1932
e o Decreto n.9 51.726. de 19 de fe-
vereiro de 1963 . resolve:,

14.9 34 — Designar o Engenheiro
Expedito Ribeiro de Rezende para.
cumulativamente com as funrões de
Chefe cio Escritório da APM-Rio,
responder pela Chefia do Departa-
mento Industrial e Comercial duran-
te o período de férias do titi/lir, a
partir de 23 de fevereiro de 1968.

14.9 35 — Designar o Assistente Co-
mercial nível ..12-A . Wantuvl Pinto
Vital, para exercer a Chefia da Seção
de Importação, no período em que o
titular estiver exercendo a Chefia da
Divisão do Material.

N.9 36 — Designar o Assistente Co-
mercial nivel 12-A, José Queiroz de
Oliveira

'
 para exercer as funcões de

Chefe da Divisão do Material do
Departamento de Administrarão. du-
rante o afastamento do titular por
motivo de férias.

14.9
nivel

exercer a Chefia da Seção de Com-
pras da Divisão de Material durante
o impedimento cio seu titular.

PORTARIAS DE 23 DE FEVEREIRO
DE 1968

O_ Presidente da Comissão Nacional.
de Energia Nuclear, usando das atri-
buições que lhe são conferidas pela
Lei n.9 4.118, de 27 de agôsto de 1932
e o Decreto n.9 51.726, de 19 de fe-
vereiro de 1963 . resolve:

N.° 38 — Designar o Doutor Alcyr
Cabral Simões, Procurador de 1. Ca-
tegoria, para exercer as funções de
Procurador-Geral da. CNEN, durante
as férias . regulamentares do titular.

N.9 39 — Designar o Major Manoel
Dias Filho para exercer as funções de
Assessor, gratificação mensal de NCr$
400.00 (quatrocentos cruzeiros novos) .

14.9 40 — Designar o Major Leôni-
das Serejo Pinto de Abreu para exer-
cer as funcões de Assessor, gratifica-
ção mensal de NCrS 400,00 (quatro-
centos cruzeiros novos) .

! pela Lei n.9 4.118, de 27 de agôsto
de 1902 e pelo Decreto n. 9 51 .726, de
19 de fevereiro de 1932, resolve:

N.° 41 — Designar o Engenheiro
Wilson Moreira Bandeira de Mello
para exercer as funções de Assessor

' Chefe constante da tabela publicaria
no Diário Ofie zal de 23-2-67, atribuin-
do-lhe a gratificação mensal de NCr$
,450.00 (quatrocentos e Cinqüenta cru-
zeiros novos) acrescida de 93%, de
acôrdo com o Decreto n. 9 61.049-67.
per não ter vinculo com o Serviço
Público.

N.9 43 — Desigr ar a funcionária
Maria Celeste da Costa Melo para
substituir o Chefe da Seção do ,M.a-
terial. do Departamento industrial e
Comercial durante o seu afastamen-
to em gôzo de férias, a partir de 28
de fevereiro de 1908. — Uriel da Cos-
ta Ribeiro,

INSTRUÇÃO N. 9 2-08
O Presidente da Comissão Nacio-

nal de Energia Nuclear , usando das
atribuições legais e de aCôrdo com os
itens 5 e 6 das normas aprovadas
pelo Decreto n.9 57.901, de 2 de mar-
ço de 1966, tendo em vista/ propiciar
recursos à APM para contrabalançar
os .efeitos da elevação dos preços das
minérios de lido decorrentes da alta
do dólar, resolve:

ir) Aprovar os novos preços do
cloreto de terras raras, carbonato de

j lido e hidróxido de lido -propostos
I pela APM para o mercado interno.
seguintes:

1. Compostos de Lido

— Carbonato
Quantidade ton	 Preço NCr9„on
0,050 a 0.100 — 4.980,00.
0,150 a 1000 — 4.740.00.
1,059 a 4.950 — 4.530.00.
5,000 para mais — 4.270,00.

1.2. — Hidróxido

Quantidade ton — Preço NCr$,,
0,050 a 0,100	 6.400,00.
0,150 a 1030 — 6.160,00.
1.050 a 4,950 — 5.930,00.
5,000 para mais — 5.690,00.

2. Cloreto de Terras Raras

Quantidade ton — Prepo NCrS, tolo
2,230 a 0.500 — 980.00.
0,591 a 5,000 — 94000.
5,001 a 20.000 — 903,00.
20,001 para mais — 870,00.
2.9) Dar vigência aos 11 o os pl'CC:',3
1.1.14. •tir de 1.9 de maio de 1960;

3.9) autorizar à APIVI a tema: 10-
das as providências ne.cessárias
concretização da presente decisão.

Rio de Janeiro .  1.9 de março d3
1968. — Uriel da Costa Ribeiro •

PORTARIAS DE 29 EE FEVEREIRO
DE 1938

O Presidente da Comissão Nacio-
37 — Designar a Escriturária nal de Energia Nuclear , usando das
8-A, Vera Pessoa Lopes, para atribuições que lhe são conferidas

có IG NACI N DE RÂNSZTO

LEI E REGULAMENTO

DIVULGAÇÃO N.° 1.037

Preço: NCr$ 2,00

A VENDA

Na Guanabara

Seção de vendas: Av, Rodrigues Alves, 1:

Agência 1: Ministério da Fazenda

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reerabôlso Postal

Em Brasília

Na sede do D.1.N.
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MINISTÉRIO
DOS TRANSPORTES

DEPARTAMENTO NACiONAL
DE ESTRADAS DE BODAGE7‘1

EDITAL DE CONCOE.ReaaNCIA
Na 14-68

Rodovia: BR-262-MG
Trecho: Belo-Horizente-Araxá.
Obra: Construção de um viaduto

ferroviário na V.F.C.O., osaca 225,
Obre a BR-262, em Araxá.

1. Os serviços postos em	 .EDiTAis E Avisos re
5

nda pelo presente edital, dev
concor

erao
ser executados de acardo cem as se-
guintes =mas e especificaçaes:

b) carteira profissianal devidamen.	 § 4.9 Conhecidos os resaltados da 	 15.1 - Normas para o projeto das
!te registrada nu CREA do engenhai- concorrência e a ordem de caasrias.- 'estradas de rodagem;

ro responsável pe	 ira-ia firma na e	 ção dos participantes, cie acordo 00111	 15.2 - NB.6-19CO 3 pontes clivas
cuçáo da obra, baia como, certidão de o critério julgador deste edital, as 36;
registro da firma, e prova, de quita_ cauções serão devolvidas meei:ante re. 	 15,3 -- r,speeisteaeass 5,, erais pesa
çao de ambos Com O catelA;	 querimento dos interessaaaa exceçao conetruçao de obras de arte a casao

c) provas de quitação com as Fia- 'feita aos três primeiros celccado.s, os do DNER;
zendas Federal, Estadual e Munipal quais só poderão obter, devolução de .-15,4 - Normas Brasileiras da A.
(certidões); suas respectivas cauçoes depois de E.N.T.

a) provas de cumprimento da le-
gislação civil, cenaircial e trabalhista
vidente (contrato social lei dos dois

O Diretor-Geral do Departamento terços, imposto siadical relativamen-
Nacional de Estradas de ilada-gem, te aos empregaaores, empregados e
neste edital denominado DNER, torna responsáveis tecnices, certidões nega-

tuas de protestos e que tenha reali-
indo o seguro de ,e.citientes de traba-
lho.), Previdência Social, etc.);

e) certificado de capacidade técni-
dente Vargas 11.9 522, 21.9 andar, no ca;
Estado da Guanabara, sob a presidem- f) requerimento solicitando autora-
cia do Engenheiro Salvan Borborema
da Silva, concorrência para execução
de trabalhos rodoviários adiante des.
critos, mediante as condições seguin-
tes:

publico para conhecunenta aos inte-
ressados, que fará realizar às 14,30 ho-
ras do dia -12 do Ines de abril de. 1938,
lia sede do DNER, à Avenida Presi

I - Proposta e Documentaçâo-
1. Poderá apresentar proposta tôda

e qualquer firma, individual ou so-
cial, que satisfaça às condições esta.
belecidas neste edital.

Parágrafo único. Não serão toma-
das em consideração propostas apre- 1 2.9 Para as firmas regularmente
sentadas por consórcios ou grupos de registradas no DNER, a apresenta-
firmas. ção dos documentos constantes das

alíneas "b", "c", "d" "g" e "h" fica
2) A proposta e a documentaçao sulestituiela pelo cartão de registro;

exigidas, serão entregues ao Presicien- 1 3.9 O requerimento de que trata
te da concorrência acima referido, no a alinea, "I', datará acompanhar P111
local fixado para a cdeporrência, em separado o envelope contendo a do-
envelopes separados, fechados e la-Icumentaeão;
dadas, contendo em sua parte exter- § 4. 9 A prova de quitação com o
na e fronteira, os dizeres: "Deputa. impasto sindical das empregadores se.
mento Nacional de Estradas de Ro- ia e da Sindicato Nacional de Inciús-
dagem - Concorrência - Edital nú- riamero 14-68", o primeiro cem o aib- teia de Construção de Estradas, Pon-

es, Portos,. Aeroportos , Barragens etítulo "Proposta" e o segundo com o pavimentação. A apresentaçãotação do do-subtítulo "Doeientação". 	 •	 ciumento de quitação com outro sindi-3. Conterá a proposta, em três . oaes só será aceito, se a firma provar
vias:	 / que a natureza de sua atividade pra-

a) nome da prapanente, endereça- ponde rante está sujeita ao meemo,
ou sede, suas características e iden- 	 - Provas de Capacidade
Gificação (individual ou social);

b) deelaraçáo expressa de aceitação • 6. A participação na concorrência
das condições deste edital e de que depende de prova de capacidade téc-
;e vencedora da concorrencia, axe-. nica.
cutará a obra conforme projeto e res- I 7, Para prova de capacidade téc-
',activo croncgrama fisico-financeire i aias será exigido atestado de Rapar-

'DNER pelo preço global propcsto e de
"adido cana as normas e especifica.
aões técnicas vigentes no DNER;

O) preço global paia a exectiçãa da
obra neste comnreendidos todos os

conecrrente construído para a referis
da Repartição pontes ou - viadutos de
concreto armado cuja soma de com-
primento atinja a 400 metros, ainda,
haver construido pente ou viaduto de

aerviços, materiais e encargos neces- concreto armado de comprimento mi.
radas a sua completa realizaçáo e a nlino de 80 metros no prazo de 140
nua entrega rematada e perfeita em ULie ou obra maior em prazo equiva
eoclos as pormenores;	 lente.

d) orçamento com o qual foi obti-
do o preço global, tendo por base as
quantidades de serviços e obras cons-
tantes do quadro de quantidacies for.
necidas pelo DNER (Anexo I) e os
respectivos preços unitários. Esses pre-
ços unitários, que serão apresentados
cm algarismos e por extenso, devem
ar calculados levando em conta tts

aos os serviços, materiais eencargcs
que, mesmo não especificados, sejam
necessários a completa e perfeita axe- Tesouraria do DNER no valor de

le execução a ser fornecido pelo tição Federal ou Estadual de haver a

9. A participação na concorrendo.
depende de depósito de caução, na

n	 NCra
,	 ...

cução da obra. O DNER se reserva a 	
4.000,00 (quatro mil cruzeiros

faculdade de aprovar e 
modificar os novos) em moeda corrente do pais,

cai em Obrigações Reajustáveis do
preços unitários para quaisquer acre.s-
cimos da obra;

e) prazo para a execução total da
cbra, contado em dias consecutivos;

I) a juizo do Presidente da con-
corrência, poderá ser exigido o reca-
i hecimento por tabelião do Estado tal;
ca Guanabara da firma do signatário í 2.9 A comprovação do recolhimen-

to da caução deverá ser entregue à
Comissão, até a hora marcada para
a abertura das propostas;

§ 3.9 Fica sujeita à sanções legais,
Independentemente da declaração de
inidoneidade, a firma que tendo re-

a) carteira de identidade do res- querido, não tenha satisfeito o depó-
eonsável pela firma e signatário da sito da caução, no prazo que lhe ith.
rroposta;	 deferido;

cu responsável pela proposta.
4. A proposta será apresentada ern

r apel tipo oficio ou carta, datilogra-
f ida, em linguagem clara, sem amen_
das, rasuras ou entrelinhas.

5) Conterá a documentação:

zaçao para depósito	 caução;
g) prova que os respousaveis pela

firma vatarain nas últimas eleições
(art. 33, parágrafo 1.9 , alinea "c" da
Lei n.9 2.550 de 25 de julho de 1955)
e se acham em dia com suas obriga.
ções militares;

h) prova de cumprimento da Lei
n.9 4.440 de 27 de outubro de 1994.

1. 1.9 A documentação poderá ser
apresentada por fotocópia devidamen-
te autenticada;

Tesouro NacIcrial.
1 1.9 O recolhimento da caução se-

rá efetuado pelo concorrente, após de-
ferimento, pelo Presidente da concor-
rência, do requerimento de que trata
a alínea "f" do artigo 5. 9 deste adi.

homologada a conecrrencia peio Con-
selho Executivo;

1 5.9 A caução correspondente à fir-
ma declarada vencedora ficare, em po-
der do DNER, para garantia da assi-
natura e fins de contrato.

10. O vencedor da concorrência pa-
ra efeito de assinatura de contrato
de empreitada, reforçará a caução ini-
ciei com outra de valor tal que com-
plete 1% da valer dos saiamos cai-
tratados, em moeda corrente do pais,
ou em Obrigações Reajuste veis do Te-
souro Nacional na hipótese em ci l a: o
atributo financeiro deferido ao con-
trato venha a ser inferior ao custo
previsto, no edital, reduçeo sôbre o
valor da canção inicial.

1 1.9 A caução inicial será reforça-
da, durante a execução dos serviços
contratados de forma a totalizar, sem-
pre, 5% dos serviços executados, en-
quanto a caução inicial corresponder
a 5% dos serviços executados, não se-
rão efetuados os reforços. Será per-
mitido no ato de refôrço da caução, o
depósito em titulas, a critério do
DNER.;

§ 2.9 A caução inicial e os respectis
vos reforços sómente poaerão ser le-
vantados 60 dias apôs a assinatura do
termo de recebimento da ocra pelo
DNER. No caso de resolução do con-
trato não serão devolvidos a caução
inicial e os reforços que serão apro-
priados pelo DNER;

"B" ficarão isentas da apresentação
do atestado acima referido, para par-
ticipação na concorrência, objeto dês-

IV - Local e Natv,rew dos Serviços
11. Os serviços objeto do presente

edital C 011Si.St2111. na construção de um
viaduto ferroviário na . V.F.C.O., trile
cho Belo Horizonte-Ari:xá, -- estaca
225, com ass seguintes características;

a) E' em curva e em uivei, na co-
ta 941,80;

b) Tem comprimento total de ....
84 m e largura total de 6,20 m;

c) Tem para, vãos os seguintes, os
valôres de 20, 30 e 20 m constituía-
do urna viga continua cone 3,30 m de
altura, além de dois o:Centros (creias
de areia) de 7m cada um;

d) a comunicação da superestrutu-
ra com a infraestrutura é feita atra_
vês de apoios metálicos que transmi-
tem as cargas em solo ue fundação,
por intermédio de paarss eubulacres
(cheios de concreto eiclópico) e 2 In
de diâmetro e 5 ai cie base alargada
em tronco-cone, constituindo-se em
formação única ao _migo do eixo da
obra de arte em questão.

Observação - Como obra comple-
mentar deve ser prerata a constru.
ção de um muro de arrimo com volu-
me de concreto cielópico aproximado
de 200 ru3. No custo do concreto cl-
clópico devem ser consideradas as fôr--
mas e eacoaamento.

V - Instalação de Canteiro

13. A despesa de instalação de can_
temo de serviço deverá ser cens:e:lata-
da como um elemento de cempesiçao
dos preços unitários, não constituin-
do, por consemiencia, um item estie-
cilia° de orçamento; entretanto, po-
derá o DNER considerar, na moda
lidada de pagamento e, a ma acrésci-
mo do valor global da abra, uma par-
cela no valor máximo de NCra 8.000,00
(oito mil cruzeiros novos) a ser va-
ga quando a empreiteira tiver con_
aluído a instalação de canteiro de
serviço.

VI - Condições Técnicas
14. Encontra-se à disposição dos

interessados, na Divisão de Constru-
çaie para consulta, o projeto complete
dó v1aduto4

8. As firmas inscritas no DNER e
claresiiicaciae nas categorias "A" e

te edital.
III - Caução

16. Se forem verificadas diferenças
entre os terrenos indicados pelas soa-
dagens e as encontradas durante a
construção e, estas diferenças acar-
retarem acréscimos ou diminuições nas
quantidades de serviços ou obras, se..
rão os mesmos consideracics no
cômputo do preço global. Para dattir-
inalação do valor das acréscimos ou
reduções verificados, SA ão adraitalcia
os preços unitários, de serviços anala-
aos contratualmente previstos, ou no
caso de serviços ou obras no previs-
tos no contrato, os aprovados pelo
Conselho Executivo.

17. A contratante deverá executar,
junto à obra, em local a ser designa-
do pela fiscalização do DNER, orna
re:erência de nivel do tipo permanen-
te, à qual deverão ser referidos todos
os nivelamentos que se fizerem ne.
cessarias.

18. A contratante deverá remeter,
com antecedência mínima de 30 (trin-
ta) dias à fiscalização da DNER,
amostras de todos ea materiais a
rens empregados nos serviços de ame
ereto, nas quantidades prescritas pe-
las Normas Brasileiras da A.B.N.T.
declarando, ainda, sua procedência.
OS traços dos concretos deverão ser
aprovados pela fiscalização. A contra-
tante só poderá recorrer a mataria:ta
de fontes diferentes das já aprovadas
mediante autorização escrita da fis.
calização.

19. A contratante ficará obrigada a
manter, em canteiro de serviço, equi-
pamento de contrôle tecnológico da
obra referida para as operações do
campo, a critério da fiscalização.

20. A contratante devera executar
pintura de nata de cimento sôbre ta-
das as superfícies da estrutura e Pin-
tura de cal sôbre os guarda-corpos.

VII - Prazos
21. O prazo para a execução total

dos serviços será de 140 (cento e qua-
renta) dias consecutivos, contados a
partir do dia da notificação para a
assinatura do contrato, inclusive Use.

22. O prazo para a assinatura do
contrato será de 10 dias após a notl.
ficação a ser feita, sob pena de per-
da da caução.

23. O prazo para conclusão poderá.
ser prorrogado, per iniciativa do DNER
fundada em conveniência adminis-
trativa, a critério 'do Conselho Exe-
cutivo.

Parágrafo (laico. A empreiteira só-
mente pcdera pedir prorroguei:o de
prazo quando se verificar a interrup.
ção dos teabalhos, determinado por:

a) fato de administração;
b) caco fortuito ou fôrça maior.

VIU - Pagamentos
24. 03 pagamentos serão ceecuadoe

de acórdo com medições e parcela-
mentos serem estipulados no con-
trato.

25. Quando depeeltada no canteiro
de serviço, a armareo de aço necessá-
ria à execução da obra, nae quantida-
des exigides pelo projeto, pectera a em-
preiteira receber a critério do Dire-
tor-Geral do DNER, impartancia nun-
ca superior a 60 e', de valor da re;erl-
da armação constante de sua propos-
ta; tal importância não implica era
retirar da Empreiteira a guarda, posse
e respensaailidade da amaciam neei qui
a mesma seja integrada à obra, fican-
do convenciondo que, em relação ao(
totais indicados no projeto definiti-
vo, não será admitido acréscimo ia
gum referente a perdas por pontas



OBRA: VIADUTO FERROVIÁRIO NA V.F.C.O. Estaca 225
Rodovia: 13B-262-MG -	 Anexo I

Edital 119 14-63

Natureza dos Serviços	 Unidade j Quantidade
--------

1 - Viaduto

1 - Escavação 	
2 - Escoramento da cava
3 - Tubulões a céu aberto
4 - Concreto estrutural 	
5 - Fôrmas 	
6 - Armação CA-24 	
7 - Escoramento 	
8 - Aparelhos da apoio 	
9 - Pintura de cimento 	

10 - Pintura a cal no guarda corpo 	
11 - Guarda corpo 	

2 - Muro de arrimo

1 - Concreta ciclópico 	
2 - Escavação 	

Trecho: Belo Herizonte-Araxá

Quadro. de Quantidades
•

1n3	 2.960
ra2	 630
EU
	

92
n.13	 448
m2
	

• 2.700
kg	 97.614

434
kg	 10.443
m2	 1.000
na	 168
ns	 168

m3.	 200
in3	 100

35. A Comissão
Serviços e Obras competirá:

a) examinar os documentos api e_
sentados pelas firmas concorrentes;.

b) verificar se as propostas ateis_
tem às condições • estabelecidas neste
edital;

c) (prejudicado);
d) rejeitar as propostas que não sa-,

tisfizerem as exigências déete edital,
no todo ou em parte;

e) rubricar as propostas aceitas e
oferecê-las à rubrica dos representais.
tes dos 'concorrentes presentes ao ato;

f) lavrar ata circunstanciada da
concorrência, lê-ia , assiná-la e colhêr
as assinaturas dos representantes dos
concorrentes presentes ao ato;

g) organizar o mapa geral da-con-
corrência e emitir parecer, indicando_
a proposta mais vantajosa.

36. Para julgamento da concorrén-
eia, atendidas às condições dêste edl.
tal, considerar-se-á vencedora a fila
ma que apresentar o menor preço glo-
bal para a construção da obra, em
conformidade com as alíneas "c ' e
"d" do artigo 3.9 do presente edital.

- Disposiçães Gerais
, 37. Ao Conselho Executivo do DNER
I se reserva o direito de anular a con-
corrência, por conveniência adminis-

de Concorrências de
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desbitolagem, emendas, etc., que ocor-
ram durante a execução da obra.

26. Os preços unitários constantes
do contrato a ser assinado com a fir.
ma vencedora da concorrência e re-
ferente a todos os serviços de funda-
ção não serão modificados em core_
teqüência de aumentos ou diminuição
'dêsses serviços, seja em área, volume
ou em_ profundidade.

IX - Valor e Dotação

27. O valor aproximado atrilyaldo
aos serviços objeto - d.êste Edital é de
NCr$ 400.000,00 (quatrocentos mil cru-
zeiros novos), sendo NCr$ 340.000,00
(trezentos e quarenta mil cruzeiros
novos) a preços iniChiris e NCrs
60.000,00 (sessenta mil cruzeiros no-
vos) como previsão de reajustamento,
correndo as despesas à conta da ver-
ba 4.1.1.7.02.01 - FRN-68.

28. Demonstrada tempastivamen te
a insuficiência do valor aproximado
atribuído aos serviços a que se refere
o presente edital, poderá determinar
o DNER, o prosseguimento dos servi-
ços até a conclusão, condicionada a.
disponibilidade de recursos orçamen-
tarias mantidas as condições do con-
trato original.

29. Esgatados os recursos empenhá-
veis e não havendo recursos novos, o
contrato se considerará automatica_
mente disselvido.
X - Contrato , Multas e Dissolução'

30. A adjudicação dos serviços seri
eletuaua mediante contrato de em.
areitacia assinado no DNER, observan-
do as condições estipuladas neste edi
tal e as que constam da resaectiva
minuta à disposição dos interessarias,
na Procuradoria-Geral c' o Departa-
mento Nacional de Estradas de Re.
dagem.

31. O contrato estabelecerá multas
aplicáveis a critério do Diretor-Gelai
do DNER, nos seguintes casos:
, I -- Por dia que exceder ao prezo'
Oe csnclusão dos :serviços: 	
Ner$ 500,00 (quinhentes cruzeiros no-
vos).

/I - Q ando os serviços não tive_
rem e i....ai„nento previsto reo ceiara-
nia ..); quando não forem exe-
cutaasa .rieitamente de acôrdo csan
o projete, as normas técnicas e es-
peca:á:ações vigentes no DNER;
quancio os trabalhos de riscarizaeão
dos serviços forem dificultados; quaial
do a administração fôr inexatamen.
te informada pelo contratante; de
.0,1% a 2a, cio valor do contrato.

32 O contrato poderá ser resilida
unilateralmente pelo DNER, ou bi-
lateralmente, atendida sempre a coo-
veniéncia administrativa

33. A critério do DNER, caberá a
resolução de contrato, independente-
mente de interpelação judicial ou ex..
trajudicial, quando a empreiteira:

a) nao cumprir quaisquer das obri-
gações contratuais;

W transferir o contrato o terceiros,
no todo ou em parte, sem prévia au-
torização do Diretor-Geral do DNER.

g 1.9 No caso de resilição, à emprea
teira caberá receber o valor dos ser-
viços executados, mais o valor das
instalações do contrato, descontada,
as parcelas correspondentes a utile
zação dessas instalações, proporcio-
nalmente aos serviços realizados atg
data da dissolução,'

g 2.9 Ocorrendo resolução, o DNEa
promoverá um ressarcimento das per-
das e danos, via admirfistrativa eu
Judicial;

g 3.9 Em caso algum, o DNER pa.
gará indenizações devidas pela em-
preiteira, por fórça, da legislação tra-
balhista.

XI - Reajustamento

34. Os preços propostos serão rea
justados de acôrdo com o Decreto-lei
n.9 185 de 24 de fevereiro de 1967.

EDITAL laE CONCORRENCIA
N.9 15-68

Rodovia: BR-316-PA
Trecho Belém-Rio-Gurupi
Subtrecho: Km 214 ao Km 230 -

(Km O em Belém).

O Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Estradas de Rodagem,
neste edital denominado DNER, torna
público para conhecimento dos Inte-
ressados, que fará realizar , às 14,30
horas do dia 15 do mês de abril de
1968, na sede do DNER na Avenida
Presidente Vargas n.9 522, 21.9 andar,
no Estado da Guanabara, sob a pra.
sidência do Engenheiro Sal Borbore-
ma da Silva, concorrência para exe.
cução de trabalhos rodoviários adian-
te descritos, mediante às condições
seguintes:

I - Proposta e Documentação
1. Poderá apresentar proposta tala

e qualquer firma individual ou social,
que satisfaça as condições estabele-
cidas neste edital.

Parágrafo único. Não serão toma-
das em consideração, propostas apre-
sentadas por consórcios ou grupos de
firmas.

•
2. A proposta e a documentação

exigidas serão entregues ao Presiden-
te da concorrência, no local fixado
para a concorrência, em envelopes se-

parados fechados e lacrados, conten.
do em
parados,

	 parte externa e fronteira,
além da razão social, os dizeres: "De-
partamento Nacional de Estradas de
Rodagem - Concorrência - Edital
n.9 15_68", o primeiro com o subtítulo
"Proposta" e o segundo com o subtí-
tulo "Documentação." .

3. Conterá a proposta em três vias:
a) nome da proponente, enderêço ou

sede, suas características e identifica-
ção (individual ou social);

b) declaração expressa da aceita-
ção das condições deste edital;

c) fator de concorrência (Fc) úna,
co sôbre os preços constantes da Ta-
bela de Preços, aprovada pelo Con-
selho Executivo em 18 de junho de
1964, sob a correção de um inflator
(I) igual a 4,942 (quatro unidades, no_
vecentos e quarenta e dois milésimos).

Não será aceito fator de concorrén-
eia superior a $,50 o que corresponde
a uma redução de 50% em relação
aos preços básicos (Tabela de 18 de
junho de 1964) sob o inflator 4,942.

d) a juizo do Presidente da com.,
.corrência, poderá ser exigido o reco-
nhecimento da firma do signatári6
responsável pela proposta por tabelião
do Estado da Guanabara.

4. A proposta será apresentada em
papel tipo ofício ou carta, datilografa-
da em linguagem clara, sem emendas,
rasuras ou entrelinhas,

5. Deverá ser apresentada a be-
guinte documentação:

a) carteira de identidade do res-
ponsável pela firma e signatário da.
proposta;

b) carteira profissional, devidamen-
te registrada no CREA, do engenheiro,
responsável pela firma na execução
óa oora, bem como, certidão de re-
gistro da firma e prova de quitação de
ambos com o CREA;

c) provas de quitação com as Fa-
zendas Federal, Estadual e Municipal
(certidões);

á) provas de cumprimento das
gisiações civil, comercial e trabalhis-
tas vigentes (contrato social, lei doa
dois têrços, certidões negativas de
protestos, impôsto sindical relativa-
mente aos empregadores, empregados
e responsáveis técnicos e que tenha
realizado o seguro de acidentes cio
trabaaio) , Providência Social, etc.;

e) certificado de capacidade técni-
ca! •

J) relação, em duas vias, do equi-
pamento mecânico de propriedade da.
proponente que será aplicado na exc.
cuçao dos serviços;

requerintento solicitando autori-
zação para depósito de caução;

h) programa de trabalho, discrimi.
nando a produção média mensal, cou-
tendo o cronograma de aplicação na
canteiro de serviço, das diversas uni.
dades do equipamento, relacionadas
pelo concorrente, asses elementos de-
verão ser apresentados em três vias;

i) prova de que os responsáveis
(técnicos e legais) pela firma votaram
nas últimas eleições (artigo 38, para-
grafo lea alínea "c" da Lei número
2.550 de 25 de julho de 1955, bem co.
uso, à acham em dia com as obriga-
ções militares;

j) prova de cumprimento da Lei
11.9 4.440 de 27 de outubro de 1964.

g 1.9 A documentação poderá ser
apresentada em fotocópia devidamen-
te autenticada;

g 2.9 A juízo da Comissão, poderá
ser permitido a regularização de ia-
lhas referentes à documentação ro.a
a hora do início da abertura, das pra.

•postas;

XII - Processo e Julgamento
tia Coneorréneia

g 3.9 O requerimento de que tinta
a alínea "g" deverá acompanhar, ein
separado .o envelope contendo a do-
cumentação:

g 4.9 A prova de quitação com o Im-
pasto sindical dos empregadores será
a do Sindicato Nacional de Indústria
de Construção de Estradas, Pontes,
Portos, Aeroportos , Barragens e Pavi.
inentação. A apresentação do do-
cumento de quitação com outro sin-
dicato só será aceita, se a firma pro-
var que a natureza de sua atividade
preponderante está sujeita ao mes.
mo.

II -r-Pratia de Capacidade
6. A participação na concorrência

depende de prova de capacidade téc-
nica.

7. Para prova de capacidade téc.
nica será exigido:

a) que a firma tenha executado
para Entidade ou órgão do Serviço
Público Federal ou Estadual, Autár-
quico, Paraestatal ou Companhias de
Economia Mista, serviços de terrapla-
nagem Mecânica de obras rodoviárias,
ferroviários ou aeroportuárias de vo-
lume igual ou superior a 1.500 m3
(hum milhão, e quinhentos mil me-
tros cúbicos) em prazo igual ou in-
ferior a 360 (trezentos e sessenta)
dias :tnsecutivos ou alternativamen-
te um volume igual ou superior a
4.500.000 m3 (quatro milhões e qui-
nhentos mil metros cúbicos )em pra-
zo igual ou inferior a cinco anos.

b) que a firma possua equipamen.
to mecânico disponível de sua pro-
priedade capaz de produzir o volume
de serviço no prazo estipulado.

c) que a firma possua capital so-
cial mínimo de NCr$ 500.000,00 (qui-
nhentos mil cruzeiros novos).

d) que a firma apresente atestado
expedido pelo Engenheiro Chefe do
2.9 D.R.F. de que o trecho foi visi- •
tado iar um de seus engenheiros.,	,

trativa, sem que aos coneement
ba, indenização de qualquer espécie.

Parágrafo único. Em caso de anula-
ção os concorrentes terão direito a
levantar a caução e receber a do-
cumentação que acompanhar a res.
pectiva proposta, mediante requeri
mento.

38. Os desenhos referidos neste edi-
tal relativos à miniatura da obra.
serão fornecidos aos interessados na
Divisão de Construção do DNER (Ser-
viço de Construção de Obras de Ar-
te).

39. Os serviços serão considerados
concluídos após a retirada das Iõrinas
e escoramentos, feitos reparos na
obra, se a fiscalização julgar necessá-
rio e executados os serviços finais re-
feridos no item 20

40. Os interessados que tiverem dú-
vidas de caráter técnico ou legal na
Interpretação dos térmos dêste edi_
tal serão atendidos durante o expe.
cliente da repartição, na Divisão do
Construçã-o ou na Procuradoria Geral
do DNER, para os esclarecimentos ne-
cessários.

41. A juizo da Comissão poderá
ser permitido a regularização de fa.
lhas referentes à documentacão até
a hora da abertura dos envelopes
contendo as propostas. 	 .

Rio de Janeiro,'1 de março de 1963
Eng9 Salvan Borborema da Silva,

Presidente da C.C.S.O.
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1.9 A pravo. a z, :2 r2 reaero a sia
r.t , a "a" dêste ara sia 	 S Loto

xa - c;:ads o (et
at atestado de e aciarae ou oroSo C-12

Se viços público iederal ou estra.oel
a :...r.r.Pc),	 cu compa-
ra ZLS f13 econcinia rairta,
• aae a aerviaes sanata e regular:nen.
ta contratados com o érge...) OU enti-

referida, indicando a localiaa-
çã dos serviços reali=dos (rodovia,
tia sho, subtracho) e definindo os res
pe tivos períodos de execução;

2.9 A prova de equipamento me.
cã .ico será feita mediante relação
rir unstanciada, contendo indica-0o
de marca, espécie, potência, capeai-
das e, tipo características, estado dc
coe Jervação, relativamente a cada
un. Iode, e, indicação do local em CO!
se !ncontra, aeara efeito de inspeção
pel DNER. O conjunto apresentado,
a uízo do DNER-, deverá produrh
deli .ro do prazo estabelecido o volume
tots do serviço e não poderá ser in-
feri ir ao relacionado a seguir:

1 2 tratores de esteira, com po_
têm ia na barra de tração igual ou
sup rior a 200 HP, equipado com là-
nein i;

2) 1 trator de esteira, com potên-
cia ia barra de tração igual ou su-
pera •r a 100 HP, equipado' com lã-
mim;

3 1 carregador frontal ou escava-
dein com capacidade mínima de ca-
çam ia de 1,5 jardas cúbicas (1,147
ima)

4) 5 moto-escavo-transportadores
com capacidade de carga rasa mínima
de 2) jardas cúbicas, coroados;

5) 1 escarificadcr com pêso mi-
Vira de 3 toneladas;

6) 1 motoniveladora de potência
mini: na no freio, de 15 HP;

7) 7; 1 compressor de ar com ca-
pacie ide mínima de 210 p.c.m.;

3) 3 rolos compactadores tipo pé de
earnt iro -com 2 tambores;

9) 1 rôlo vibratório liso;
101 1 rói° de pneus auto:propulsor;
11) 4 tratores agrícolas com potèn-

cio n Mima de 60 HP;
12) 1 carro pipa de 5.00 Olitros com

barra de distribuição de água;
13) 1 betoneira de 300 litros de ca-

pacid„de;
1-1) 1 conjunto de fórmas para fp

-brecoc io de tuba., de concreto Rama-
da ela 0,20 ne a 1 . 20 m (variação de
0.20 c; 1 com capacidade de produção
de 10 (dez) unidades de cada diâme-
tro pi r dia;

15) 15 transportadores (caminhões
bazool sntes) com capacidade mininsa
de 4 quatro) iaatros cúbicos ou 1.1'-

Ou; t uto-propulsores de descarga in-
ferior com capacidade total de 	
60 in2;

16) I (hum) laboratório de campo
comei to para solos.

Oba reação - A exceção dos itens
15 e 11, o Presidente da Comissão de
Conca rências exigirá do licitante ven-
cedor tpós a abertura das propostas.
a com erovação de posse do equipa-
manto de certi ç j oado de propriedade,
como ondicão prévia à homologação
Ca Co icorrência pelo Conselho Exe-
cutivo.

TII - Caução
8 A particionado na concorrência

depene e de detósito da caução na Te-
soprara do DNER, no valor de 	
NCre S0.000,00 (noventa mil cruzeiros
novos) em moeda corrente do pais,
ou em )briaacões Reajustáveis do Te-
rcuro 1 acionai.

1 1.9 O recolaim,ento da caução se
rã efet cão pelo concorrente após de-
ferjmer to, pelo Presidente da concor.
rêno u a, do recaterimento de que trata
a al ísia "g" do item 5 do Capitulo I,
dêste F lital;

1 a..9 X comprovação do recolhration.
to dl c tucão everá ser entregue à
Com ; ss: o atã a hora mareada para
abertar das propostas;

§ 3.9 loa smieita è s sanções legais,
Indenrr l entamente de declaração de
iniclone clade, tv firma que, tendo re-
querido não tenha satisfeito o denõ-

v• t:r. c.-- ,çsTo no praao que lhe foi

° Coohecides ca resultados cia
cone aronc a e a ordem Ca cioba:fica.

s cos Leimrsiaes , L2 acardo com o
asse.aoo ju rociar elaaSse eldtal, as can--
toas serão devolvidas mecliante regeu-
renento tios interessados, e..ceção
ta aos três primeiros colocados, os

só p,.xicrao cioter devolução cio
uzao respectivas cauções, depois de
hcmo.eTaaa cancerrencia pelo Con.
se 1-0 Eaecs.te de do DNER;

3 5.9 A caução corraspondente à fir-
ma declarada vencedora ficará em po-
der do DNER, para garantia da assi-
natura e fins de contrato.

9. C) vencedor da concorrência, pa-
ra efeito de assinatura de contrato do
empreitada, reforçará a caução inicial
com outra de valor tal que complete
lar (um por cento) do valor dos ser-
viços contratados, em moeda corrente
do pais , ou em Obrigações Reajusta-
vais do Tesouro Nacional. Não se ad-
mitirá, na hipótese em que o atra
buto tinanceiro deferido no contrato
venha a ser inferior ao custo previs-
to no edital, redução sobre o calor da
caução inicial,

§ 1.9 A caução inicial será reforçada
durante a execução dos serviços con-
tratados de forma a totalizar, sempre,
5% dos serviços executados; enquanto
a caução inicial corresponder a 5%
dos serviços executados, não serão efe-
tuados os reforços. Será permitida, no
ato de refôrço da caução o depósito
em títulos, a critério do DNER;

§ 2.9 A caução inicial e os respecti-
vos reforços sõmente serão levantados
60 dias, após a assinatura do têrmo
de recebimento da obra, pelo DNER,.

§ 2» A caução inicial e os respec-
tivos reforços sõrnente serão levanta-
dos 60 dias, após a assinatura do tea-
mo de recebimento da obra, pelo
DNER. No caso de resolução de con-
trato não serão devolvidos a caução
inicial e os reforços, que serão apro_
seriados pelo DNER.
IV - Descrição dos serviços - Forma

de execução e andamento
10. Os serviços a executar situam-

se na rodovia BR-316-PA, no trecho
Belém-Rio Gurupi, subtrecho compre-
endido entre os Km 214 e 230 (Km O
em Belém).

Os serviços a executar compreen-
dem:

a) Terraplanagem mecânica neces-
sária a implantação do corpo estradai,
obras de arte correntes, cêrcas, pian.
tio de grama, revestimento primário,
drenagem e obras complementares
de um volume aproximado de 500.000
(quinhentos mil metros cúbicos) a
uma distancia provável de 0,34 Km
para material classificado em laca
tegoria.

b) O volume, a distância de trans-
porte e a classificação acima figuram
apenas como orientação para o objeto
da presente concorrência não cabendo
portanto; à firma contratante qual-
quer recurso fundamentado na varia-
ção dos citados elementos.

co Os atêrros serão obrasçatõriamen-
te compactados em camadas de no
máxio o 20 centímetros, podendo ser
medidos após a compactação, O grau
mínimo de compactação a atingir é
de 90as em relação ao ensaio AASHO
norma: (MB-33).

oh Além dos serviços relacionados
nas alíneas anteriores dêste item, a
critérip da fiscalização, poderão der
executados quaisquer serviços cons-
tantes da Tabela de Preços do
DNER aprovado pelo Conselho Exe-
cutivo em 18 de junho de 1964.

11. Os serviços serão executados de
acôrdo com as Normas Técnicas Cir.
maiores e especilicações vigentes no
DNER adotando se tôdas as recomen-
dações e especificações constantes dos
Manuais desta Autarquia, obedeci.
das as condições déate edital e da pro-
posta apresentada,

12. A pr( nauta apresentara nro-
arama detamado da produção mensal

média dos trabalhos, de modo a ae-a-
atirar o andamento proporcional cm
prazo previsto para a conclusão.

13. A proponente se obrigará a apli-
car na obra o equipamento rale-cana
o° no ( 2» co artigo 7, Capitulo la
10 (dez, alias antes a expedição cla

erdem ile sarviço e mais o que ne
cesslrio sea para perfeita e_xec-..,1,
da obra.

V •-- Prazos
14. O przene para a execoçao toa

dos serviços será de 360 (trezent .s e
sessenta ) dias consecutivos, contados
a partir do dia da notificação /Iara

assinatura do contrato, mc osaa
êsse.

15. O prazo para a assinatura do
contrato será de 10 dias após à noa-
ficação a ser feita, sob pena de per-
da da caução.

16. O prazo para conclusão pod(rá
ser prorrogado, por iniciativa do
DNER, fundada em conveniência ad-
ministrativa, a critério do Conselho
Executivo,

Parágrafo único. A empreiteira ah-
mente poderá pedir prorrogação de
prazo se verificar a 'interrupção doa
trabalhos determinadas por:

a) fato da administração;
ta caso fortuito ou força maior.

VI - Pagamentos
17. Os pagamentos serão efetuados

de oco:lado com o parcelamento abai-
xo:

a) Medições provisórias (cumulati-
vas) ou medição final dos serviços,
procedidas de acordo com as instru-
ções para serviços de medições a car-
go do DNER;

b) Avaliações periódicas dos servi-
ços executados não sendo permitido
mais de duas avalizasaits antes de ser
procedida urna medição;

c) Entre duas medições ou avalia-
ções não poderão decorrer- menos de
30 (trinta) dias.

- VII - Valor e Dotação
18. O valor aproximado atribuído

aos serviços objeto do presente edital
é de NCr$ 1.800.000,00 (hum milhão
e oitocentos mil cruzeiros novos), sen-
do NCr$ 1.500.000,00 (hum milhão e
quinhentos mil cruzeiros novos) a pre-
ços iniciais e NCr$ 300.000,00 (trezen-
tos mil cruzeiros novos) corno previ-
aão de reajustamento, correndo a das_
pesa às expensas do FRN para 1968
até o valor de NCr$ 100.000,00 de ver-
ba da Antecipação de Despesa de 1069
até o valor de NCr$ 250.000,09 e, o
restante por verba própria.

§ 19 Demonstrada tempestivamente
a insuficiência do valor aproximado
atribiado aos serviços a que se se-,
fere o presente edital, poderá o
D.N.E.R. determinar o prossegui-
mento dos serviços até a conclusão,
condicionado à disponibilidade de re-
cursos financeiros, mantidos as con-
dições do contrato original;

1 29 Esgotados os recursos empe-
nháveis e não havendo recursos no-
vos, o contrato se considerará auto-
maticamente dissolvido.

VIII - Reajustamento
19. Os preços propostos serão revisí-

veis em conformidade com o que dis-
põe o Decreto-Lei n.9 185 de 24 de
fevereiro de 1967.
IX - Contrato, Multas e Dissolução

20. A adjudicação dos serviços se-
rá efetuada mediante o contrato de
empreitada assinado no DNER, obser-
vando as condições estipuladas neste
edital e as que constam da respectiva
minuta, à disposição dos interessados
na Procuradoria-Geral do DNER.

21. Os preços iniciais que regerão
o contrato serão os da tabela de pre-
ços aprovada pelo Conselho Exacta-ia
vo em 18 de junho de 1964, multipli-
cados pelo fator de adequação resul-
tante elo produto do inflator da ta-
bela pelo fator de concorrência.

Assine sendo o inflator e Fe o fator
de corccrréneia es preços contratuais

.iniciais serão os da tabela de 18 de
1

X - Processo e Julgamento
da Concorrência

26. À Comissão de Concorrências de
Serviços e Obras, competirá:

a) examinar os documentos apre.
sentados pelas firmas concorrentes:

b) verificar se as propostas atendem
as condições estabelecidos neste edi-
tal;

c) rejeitar as propostas que não
satisfizerem as exigências déste edt.
tal no todo ou em parte;

ri) rubricar as propostas aceitas e
oferecê-las à rubrica dos representan-
tes dos concorrentes presentes ao ato;

e) lavrar ata circunstanciada da
concorrência, lê-la„ assina-la e co-
lhêr assinaturas dos representantes
dos concorrentes presentes ao ato:

f) organizar o mapa geral da, coa.
corrência e emitir parecer, indicando
a proposta mais vantajosa.

27. Para julgo-detento da concorrên-
cia,atendidas as condições dêste edis
tal, considerar-se-á vencedora a fir-
ma que apresentar o .inenor fator de
concorrência, proposto de acórdo com
o estipulado na alínea "c" do item 3,
Capítulo I.

28. No caso dé empate proceder-se-á
nova concorrência entre os concorren.
tes empatados, a fim de verificar qual
o que faz a melhor proposta, a partir
da nova base de preços estabelecido
quando da primeira concorrência, cujo
global passa a representar o teto para
a concorrência desempate.

Parágrafo único. No caso de novo
empate, decidirá por sorteio a pro-
posta vencedora.

XI - Disposições Gerais
29. Ao Conselho Executivo do

DNER se reserva o direito de anular
a concorrência, por conveniência ad-
ministrativa, sem que aos concorren-
tes caiba indenização de qualquer
espécie.

§ 1.9 No caso de anulação, as con.
correntes terão o direito a levantar a

junho de 1964, multa:ia:ralos pela
r di ad.41.1..wea is 	 I X 1
22. O ,:lobal inicial do c 2n-

tr:to será o cor wate do itm 13. c..

pitulo VII do pia _ate ejtuti, mitii-
plel.d.os pela L-.tor de c:"-meurrenc:a

23 . c) crn.rato ciuboire-ri
ttpDcd'v,..iS a critora) do Direor Ge r : I.

do DNER, nos
I - Por dia que exceder ao praoo (0

cc..alcusão dos servir,: 0,1- cio
do contrato.

II - Quando os serviras não tive-
rem o andamento prnisto no d , o9. ra-
ma de avanço; quando não forem exe-
cutados perieitamente de acCrdo
o projeto, as normas técnicas e esrs-
cificações vigentes no DNER; cinan-

ido os trabalhos de fiscalização - dos
servicos ftrem dificultados; quando a

,administração fôr inexatamente
formada pelo contratante; de 	 .1

1 20 , do valor do contrato.
24. O contrato poderá ser restada

unilateralmente pelo DNER ou bila.
teralmente, atendida sempre a con-
veniência administrativa.

25. A critério do DNER, caberá a
, resolução do contrato, independente-
mente de interpelação judicial ou ex-
erajudicial, quando a empreiteira:

a.) não cumprir quaisquer das cari-
gações contratuais;

b) transferir o contrato a terceiros,
no todo ou em parte, sem prévia au-
torização do Diretor-Geral do DNER.

§ . 1.9 No caso de resilição à emprei-
teira caberá receber o valor dos ser..
viços executados mais o valor das ins-
talações do contrato, descontadas as
parcelas correspondentes a utilização
clesstis instalações, proporcionalmenta
aos servicos realizados até a data da
dissolução;

§ 2.9 Ocorrendo resolução, o DNER
promoverá um ressarcimento das per-
das e danos, via administrativa ou ju

.dicial;
§ 3.9 Em caso algum o DNER, pa- *

oará indenização devida pela amoral-

li
eliirsata..por farra da legislação traba-



ANEXO

RELAÇY:0 DO MATERIAL A SER ALIENADO

,	 LOTE - 1

12 . ARMÁRIOS DE AÇO C/PORTAS - TAMF - 10 MANDE

.9- ARQUIVOS DE AÇO 0/4 GAVETAS - TAMANHO 'GRANDE
1 ARQUIVO DE AÇO 0/3 GAVETAS - TAMANHO GRANDE'

3 . ARQUIVOS DE AÇO C/2 GAVETAS - TAMANHO . GRANDE

2 FICHEIROS DE AÇO C/1 GAVETA - TAMANHO DE 17 Cm."'

25» FICHEIROS DE AÇO 0/2 GAVETAS

6 - FICHEIROS DE AÇO .0/1 GAVETA

- PicREIRos DE AÇO C/2 GAVETAS

I FICHEIRO DE AÇO C/I GAVETA"-

1 . FICHEIRO'DE AÇO C/1 GAVETA -

2 FICHEIRO DE AÇO C/1 GAVETA .

1 . FICHEIRO DE AÇO 0/2 GAVETAS

1 FICHEIRO DE AÇO 0/2 GAVETAS -

' 31 Cm.

27 Cm.

t. 36 Cm.
. 24, 1/2 Cm.

" 19. 1/2 Cm.

" 18 C.

• 48 Cm.

• 40 Cm.

FICHEIROS DE ESTATISTICA C/ 12 GAVETAS

CADEIRAS DE AÇO 0/ROLDANAS

CARRINHOS DE AÇO C/RODAS

CARRINHOS DE AÇO 0/RODAS

MESAS DE AÇO 0/3 GAVETAS TAMANHO PEQUENO

MESAS DE AÇO PfTELEFONE - 0/RODAS

MESAS DE AÇO P/IIÁQUINA DE ESCREVER . COM RODAS

MESA DE AÇO 0/5 GAVETAS

MESA DE AÇO 0/6 GAVETAS

LOTE - 2

12-FICHEIROS D2 AÇO C/11 GAVETAS

2 . ARMÁRIOS DE AÇO 0/8 GAVETAS . TAMANHO GRANDE

1 . FICHEIRO DE AÇO C/I GAVETA • 	 "	 DE 17 Cm,

1 » CARRINHO DE AÇO S/RODAS

5 . - mEsAs DE AÇO TIPO BASCULANTE . R/MÁQUINA DE ESCREVER
2 - MESAS DE AÇO 0/3 GAVETAS . TAMANHO GRANDE

1 . MESA DE AÇO - TAMANHO PEQUEMO

. POLTRONAS FORRADAS EM COURO

17- TAMPOS DE AÇO P/MESA . TAMANHOS DIVERSOS

1 PORTA SANFONA TIPO "MODERNIFOID"

2 - ARQUIVOS DE AÇO - COM 4 GAVETAS

LOTE . 3 

1 APARELHO FOTOGRÁFICO (SEM LENTES) • C/POLE
1 . MÁQUINA ADESSOGRAFH P/IMPRIMIR . ELÉTRICA

• 1 APARELHO W/FOTOCOPIA . TAMANHO GRANDE

AL ' . MÁQUINA PARA GRAMPIAR ELÉTRICA immoTon

GUILHOTINA P/CORTAR PAPEL . (MANUAL) • ZOAM GRANDE
3.	 o	 o	 rEquEta

LOTE - j ..-

1 BANCO DE FERRO w GIRATORIG,

4 MESAS DE AÇO C/4 GAVETAS

1 . MESA DE AÇO C/6 GAVETAS

1 + MESA ARMÁRIO DE AÇO 0/RODAS

1 . MESA DE AÇO 0/ROLDANAS P/INSTRUMNTOS

2 + MESAS GINECOLOGICAS

1 • CAMA DE FERRO . SOLTEIRO

2 • CAMAS DE MADEIRA

2 . ARMÁRIOS DE AÇO P/MEDICAMENTOS

2 ARRAÇOES DE BIOMBO

á . CADEIRAS DE AÇO . C/ENCOSTO

1 . CADEIRA P/EXAMES MÉDICOS

3 - BRAÇADEIRAS P/APLICAÇXO DE no,go
1 - SUPORTE R/QUEBRA LUZ.

• LOTE - 5 

40- MÁQUINAS DE ESCREVER MANUAL.

4 - MÁQUINAS DE SOMAR MANUAL

7 . MÁQUINAS DE SOMAR, CALCULAR,ELÉTRICA4
- VENTILADORES DESMONTADOS . DIV;;RSOS

t.
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:Lição e receber a documentação que!
companhar a respectiva proposta,
leniente requerimento.

á• 2.9 A critério do DNER, poderá
er exigido do concorrente vencedor
, composição dos preços unitários, co-
so condição prévia à homologação
a concorrência pelo Conselho Exe-

i•vo .
t). Os inte-ressados ficam cientes de

no o DNER se reserva o direito de
,presentar variantes do atual proje-
o que possam acarretar redução ou
,crescimo no volume de serviços , nem
ate caiba aos concorrentes direito - a
malquer reclamação ou indenização.

31. A tabela de preços do DNER,
^,,a os serviços objeto do presente
-ditai, aprovada pelo Conselho Exe_
!tivo em 18 de junho de 1964, atual-
cate em vigor, poderá ser examina-

la pelos interessados na Divisão de
eonstrueão ou adquirida no Serviço
le Documentação do DNER.

32. O cmnreiteiro será responsável
)ar qualquer reparação ou conserva_

•ào da obra durante 6 (seis) meses
;cós o seu recebimento.	 .
"3. Os interessados que tiverem dú-

idas de caráter legal ou técnico na
, nterpretação dos Vermos dêste edital
erão atendidos durante o expedien-
e da repartição na P1ocuradoria,-Ge-
al do DNER ou na Divisão de Cons-
riteão, para os esclareciMentos neces_

DO TRABALHO F,
IwumikmAit

C0i4SELHO REGIONAL
DE ODONTOLOCIA

EDITAL NY 2-68 -
De orden- Ci) Senhor Pee.sidente do

MO-DF Adriano Magalhães Frei-
re convoco todos os Cirurgiões-Den-
tistas radicados na Capital da Repú-
blica e inscritos no mesmo para a
Assembléia Geral Ordinária preVista
no Art. 20, itens I, III, IV, da Lei
• 4.t:21 de 14 de abril de :964, a ser
realizada no dia 19 do corrente, às
19'h - e 30 minutos, em primeira
convocação com a maioria absoluta
1:13 na---fros quites ou às 20 horas e
30 minutos, em segunda convocação,
cum cria'que” número de presentes,
no Auditório da Novacap, sito no Se-
tor 'Bancário Norte, para tratar dos
seguintes assuntos:

1) Leitura e discussão do Rela-
tório e Contas da Diretoria, relativos
ao exercício de 1967.

2) Fixação da Tabela de taxas de
contribuições e emolumentos a ser
cobrada pelo Conselho.

3) Deliberação sôbre questões que
serão submetidas a sua decisão pela
Vrd,oria.

Brasília, 7 de março de 1963 --
F,-cderico Assis de Salles — CD —
Secretária.

(N° 820 — 7-3-68 — NCrS 13 00)

ar—s.
t". Para as firmas regularmente

erstradas no DNER. a apresentarão
AS documentos constantes do artigo
3, capítulo I, alínea b. c d, i e 1. fica
arhstituída pelo cartão .de registro. .

Proc. 6.369-63.
R io de Janeiro. 28 de feVereiro • de

E•n• ,:o Salvan Borborema
.

•

	P— sid ente da CCS).

MIN ISTÉRIO • -	 1

(quinze) de abril de 1968, na sara da
Assessoria de sua. Dwisão Adminis-
trativa, sita na Rua Primeiro de Mar-
ço n 9 6 — G9 andar, nesta Cidade do
Rio de Janeiro Estado da Guana-
bara, serão recebidas propos to.s de
compra de material em desuso, cons-
tante do Anexo ún•co.

I — Das propostas
a) as propostas d.atilogr-rifadas sem

raSuras, emendas ou entrelinhas, se-
rão apresentadas em 3 (três vias, de-
vidamente datadas e assinada:, rm
envelopes fechados e entregues no lo-
cal. hora e data acima -indicados, à
Comissão de Concorrência desh,rada
pelo Senhor Presidente desta Autar-
quia;

-b) os envelopes trarão, de forma
visível, o n'ome do licitante e a M-
dicação da Concorrência a que se
destina:

c) as propostas deverão . obederer
ordem dos Lotes discriminado no
anexo e apresentar:

1) Licitação por Lote, indicando o
seu número;

2) Licitação por grupo de Lotes,
identificando os seus números, ou

31 Licitação global para todos os
Lotes;

á) entende-se, outrossim. que a-= Li-
citacões tratadas na alínea "c'' dêste
Capítulo, • não poderá() ser inferiores
ao valor da avaliação do Lote. grupo
de Lotes ou global, isto é. tona dos
valores de avaliacão por Late.

II — Da adjudicação

a) as propostas serão aberras no
local, dia e hora indicados acurai!, lo-
go em seguida à sua apresentação, em
presença dos interessados e da Co-
missão de Concorrencia;

b) no exame nas propostas é fa-
cultado à Comissão de Concorrência
escolher as que me l hor consultem aos

, interêsses do Instituo do Açúcar e
I do Álcool, face às licitações aoresen-

todas;
' c) após a organização do processo
de Concorrência., se nenhuma irregu-
laridade fôr verificado a juíza da
Comissão .de Concorrencia, serão ad-
judicadas a vencedora ou vencedoras.
as propostas que apresentarem me-

.

•1 lhor oferta por Lote. 'Grupo de. Lotes
ou Global dos Lotes;

d) o -vencedor ou vencedores deve-
rao dentro do prazo de 5 (cinco) dias,
contados da data da ' notificação, efe-
tuar o , recolhimento à Tesouraria
dêste Instituto, da importando rela-
tiva a sua proposta., devendo apre-
sentar o respectivo recibo à Divisão
Administrativa, a fim de Ser expedi-
da a Ordem de Retirada do Mate-
rial, cuja execução não poderá ultra-
passar o prazo de 30 (trinta) dias da
data do recolhimento.

111  — Disposições gerais

a) no interêsse da Administração, a
pi' e sen te Concorrência pode rá ser
anulada pelo Senhor Presidente do
Instituto do Açúcar e do Álcool sem
que assista aos interessados direito a
qualquer reclamação ou indenização;

b) no caso de absoluta igualdade
de duas ou mais propostas. a Comis-
são de Concorrência procede, á por
meio de carta, ã nova licitação entre
aquelas firmas a fim de verificar qual
a que apresentará maior oferta sobre
a proposta inicial;

c) o material poderá ser examina-
do no depósito do T.A.A_, na Ave-
nida Brasil n 9 379, no horário de 10h
às 15h;

d) aos interessadus que desejarem,•
serão prestados todos e quaisouer es-
clarecimentos pela Divisão Adminis-
trativa do Instituto do Açúcar e do
Álcool, no horário do expediente nar-
inal.

Rio de Janeiro. 4 de março de 1968.
— Geraldo Maria Pontual Machado,
Diretor da Divisão Administrativa.

MINISTÉRIO
DA INDÚSTRIA

E DO COMÉRCIO
INSTITUTO- 110 ACUCAR

E DO ÁLCOOL
EDITAL DE CONCORRÊNCIA PU-

BLICA PARA VENDA DE MATE-
RIAIS EM DESUSO.
O Instituto do Açúcar e do Álcool

faz saber a quantos interessar possa
que às 15 (quinze) horas do dia 15
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tn-e . 4

10 . PORTAS nn MÁnrIrp.

26 - PORTAS DE MADEIRA E VI!MC » (nkNANUMD.Tvrnsos)

28 - ARMÃSIOS DS M1DEIRA (0E2I4aNTA0OS)

(DIVERSAS) - ARMAOES DE ARN;RIOS E 2At'IkS CONSVAVDO DE PORTAS

CORREDIÇAS, PRATELEIRAS, PEÇAS,

. CHAPELEIRAS nn MADEIRA . SP:SPEEN°

43 HALCUS DE MADEIRA . (DESMON:ADUS)

135. ccummEs DE MADEIRA w/LIED

1 . MESINHA m MADEIRA - P/TELEiONE (COM GAVETZ0)

•nn••nnn••••.•

£5 . CALHA S FLUORESCENTE 20 1/1"5, P/4 LEmTADAN

18 - cAtuks	 - 40 HES, P14 LtMPADAN

IATE .

2 - MESAS DE MADEIRA c/4 GAVETAS

19 - MESAS DE MADEIRA . C/3 GAVETAS P/MXQUINAS DD Escs.Evna
3.4 . MESAS DE SUCUPIRA ' . C/9 GAVETAS

220. MESAS DE MADEIRA	 C/7 GAVETAS

6 . MESAS DE SUCUP/RA . C/5 GAVETAS . (PEQUENAS)

2	 mrsAs DE	 •	 . C/3 GAVETAS (	 e )

2 . MESAS DE SUCUPIRA. c/6 GAVETAS (	
U )

8 . RESMAS DE MEDI:IRA 0/6 GAVETAS (	 • )

33 . MESAS D2 MADEIRA 0/4 GAVETAS (GuANDE)

7 . MESAS DE nknni.RA C/6 GAVETAS ( .* )

18 n TAMPOS DE 31ADEIRA . SUCUPIRA . 2/MESA GRANDE

9-

18,• CADEIRAS COMUNS DE gADEntl

16	 *	 P

24 ••
	 •	 tb

23 far
	

•	

u	 •

• DE FERRO • ESTOPADAS

• DD rónxicA
w CumuNs DE ruszni. - (QuEannás)
* COMUNS DE MADEIRA . C/DRIÇOS . (QUZDRADAS)

w COMUNS DE MADEIRA . GIRATORIAS ( 	• )

91	 n a	 a	 •
	 OftSTOVO.NVEDWAS,

SI	 DE mimo . 0/ESTOFO (QUEBRADA)

a	 sopham MADEIRA

1 • MESA IDE FóRMICA 0/3 GAVETAS

• murt DE TãRNIcA - c/4 GAVETAS
1	 BANCO DD sucurTnA P/DESIMPISTA

LCTE

• . roa0 DE . GXE, DESMNIADO WEQUENO)

• . •	 ,he	 . (GRANDE)

3 . BASCULANTES DE FERRC

(DIVERSAS) w MAPAS DD FERRO

2 . TORTAS DE FERno . TIPO SANFONA

(DIVERSAS) 41. SUCATA DE PERRO, CODRE E prçAs

a . MESAS DE AÇO INOXIDÁVE/

1 • uNcA . C/2 CUBAS DE AÇO INOXIDÁVEL DE 0,75 X 500

1 ..DANZA C/I • • • • • 0,73 2280

1 • EScANRADEINA AUTOMÁTICA 

1 . BALDE COMPUTO P/LIXO.

IATE - /2

•

.	 e PEQUENA

• C/DRAÇOS
• CIRAWRIAS

8/ESTOPO

2-
3.7

11
6
10
10
1

•

el•

•

W.SA DM ~IRA 111Tntrwcwn.
3. BEsismA DE CENTRO . DE flux=

3. ARMÁRIO DE SUCUPIRA . C/PORTAS DE ESTEIRA

a CADEIRAS DE suculanx	 GIRAThRIAS	 C/USTOE0

. CADEIRA. DE SUCUPIRA COMUM . DE BRAÇOS

4 MESAS DE SUCUPIRA . C/5 GAVETAS
'LOTE . 3. m.	 O	 W	 •	 C/1.0AVRTA

3. wh	
IN	 le	 111	 C/2 GAVETAS

- MESAS CCMCM DM ~EIRA C/I cAITTA 3. .	 h	 II	 a	 sluvETAs

.	 e	 fl • 	 w

w	 GRANDE D5 MADEIRA

0/2 GAVETAS

C/TAM'O DE VIDE')
a .	 ft	 IN	 e	 .. o/4 GAVETAS

mtsA MÉDIA ES SUCUPIRA 0/3 GAVETAS

• MES/NUAS DE MADEEBA P/TELEFor2 . 0/3 GAVETAS

:2 •	 13	 0/1 GAVETA

w e a . . 5/GAVETAS

s• MESAS DE MADEIRA • 0/7 CAMAS . (QUEBRADAS)

!• MESAS DE MADEIRA • 0/5 GAVETAS . (QUEBRADAS).

...•••••••n••••••~nn•••n

LOTE - 12

10 • TAMPOS DM HESA.DC MADEIRA 0/ESTEIRA

85 . GAVETAS 172	 (TAMANHOS DIVERSOS).

•n•nn•

rzYl"aluú:Ilmtluâ

r -

DIVULGAÇA0 N' 1. C09

Preço NI'Dr$ 0,40

A Venda:
Na Guanabara

Agéneia I: Ministério da Fazenda
Seçáo de Vendas: Av. Rodrigues Alves, 1

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembõlso Postal
Em Brasllia

Na sede do DIN

,.PREÇO ii)ÉTE NÚMERO, Ner: 0,16


